
REVISTA AGRO-PECUÁRIA
llllll lllllll lllllll ilijill

VA "1■ lll

1
1 lll

L  A

llllll llllll lllllll lllllll
Sob O patrocínio da «Soe. Rural Triângulo Mineiro»

♦íí ^ ^

'  íh

m
%

$5
96 PÁGINAS COM SUPLEMENTO

ANO xm - N." 101^

ABRIL - 1953



A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRÓPICOS: ECONÔMICO, ROBUSTO, PRE
COCE, SÓBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE.
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RAMADA — Canipea Nacional, uni produto marca «EVA»

Aumente a soma de seus lucros utilizando bons reprodutores em seu rebanho. Para
bem comprá-los, prefira-os da raça GYR, marca Eva, da criação do Dr. Evaristo S.
de Paula, cujo processo de seleção e melhoria obedece a um trabalho sistematizado e

continuo de quase meio século.

Detentor de inúmeros campeonatos e outros prêmios em
Exposições Nacionais, Estadoais e Regionais.

&vd
A ostentação desta marca representa garantia
de pureza racial e distingue animais de alto

poder genético.

DR. EVARISTO S. DE PAULA
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MUNICÍPIO

DE TRES RIOS

E. do Rio

T H E o D o R o E DÜARO^ O DUV i V I E R
Avenida Cr^aça Aranha, 57 • 5.° andar ̂ Telefones e 47-4261 Rio de Janeiro - Brü?íi

"Esterlino, R.G. 140", excelente reprodutor, filho
de "Baluarte, R.G. 9", vendido ao grande cria
dor de Baurú, S. de São Paulo, Sr. Plinio Ferraz.

Um bom reprodutor NELORE só
pôde sair de mu excelente rebanho
de RIACHOS e FEMEAS e que seja
orientado por QUEM CONHEÇA a
RACA, profundamente, em seus mí
nimos SEGREDOS e DETALHES.

Qual é a origem

do Nelore?

Segundo estudiosos indús, o NELORE é

o produto da fusão, em tempos imemo

riais, do AMBAT-MAHAL com o KRISH-

NA, sendo esta raça a de maior porte da

índia, de orelhas médias e perfil plano,

enquanto aquela, por nós chamada MY-

SORE, de porte menor, acentuado perfil

sub-convexo, orelhas e cauda muito pe

quenas é o gado mais resistente de toda

índia.

Grupo de ótimas filhas "Esterlino. R.G. 140", todas de
enxertadas de "Baluarte R.G. 9", de qae são netii.

Informações com Theodoro- Eduardo Dnvivier - Pr. Engônio Jardim, 34 - Ap. 801 - Fone, 47 42-61 - RIO
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NOSSA CAPA

Apresentamos em a nossa capa

principal desta edição, um excepcional

garrote da Kaça Gir — MAIS UM —

destinado por seu proprietário, o jovem

criador, sr. Paulo Machado Borges, á

chefia do plantei da Kaça Gir que está

estabelecendo na Fazenda Campestre,

situada a 4 léguas da cidade de Uberaba

— Triângulo Mineiro.

Naquela fazenda, Paulo Machado
Borges começa uma seleção da Kaça
Gir, escolhendo para o seu plantei o que
de melhor origem e marca se pode obter
pa^ um empreendimento de tal natu

reza.
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Sob o patrocinio da «Soe. Rural Triângulo Mineiro»

UBERABA - ABRIL DE 1953

Mostra de Trabalho e Prestígio
Sem nenhuma dúvida, com o certame deste ano, a instalar-se a 3 de

Maio próximo, a Sociedade Rural do Triângulo Mineiro realisa a sua maior
exposição de todos os tempos.

A amplitude do seu comício agro-pecuârio e industrial de 1953 não
se põe em dúvida, por qualquer prisma que o se encare.

Ela decorre do número de inscrições recebido, das quais se elimi
nou, por seleção, mais de uma centena de bovinos, restando-lhe, ainda,
um saldo ativo de 618 zebuinos inscritos; ela se afirma, por outro lado,
pela qualidade dos animais apresentados e disso é prova, a seleção a que nos
acabamos de referir, num sentido de só apresentar o melhor; ela decor
re, naturalmente, da circunstância de que o próximo é, em realidade, o
único certame agro-pecuário já realizado, uma vez que ha uma parte agro-
industrial, sob a supervisão da sua colega local, a Associação Comercial
e Industrial de Uberaba, cujo número de inscrições está esgotado e cujos
pavilhões apresentarão notável realização, em matéria de apresentação,
ensinamentos e propaganda; ela se afirma, emfim, pelo eloqüente fato de
tratar-se o próximo certame da exposição do «ano do reajustamento», em
cujo transcurso, o exmo. sr. Presidente da República, pelas suas iniciativas
e esforços em favor da pecuária, eliminando, de vez, as causas que a afli
giam ha vários anos, será homenageado pelos representantes dos criado
res de todo o País, os quais aqui se concentrarão, para o fim exclusivo de
expressar-lhe a sua gratidão e de tributar-lhe homenagem tão merecida.

Aí estão as causas primárias, além de outras, porque a XIX Expo-
sição-Feira Agro-Pecuária e Industrial, em 1953, será o maior certame já
realizado pela Sociedade Rural do Triângulo Mineiro.

Ele se afirma, além do mais, pela evidência do prestígio e da força
da entidade que nos patrocina, atributos conseguidos á custa de um tra
balho honesto e eficiente dos homens que a dirigem, com os olhos postos
no escópo legítimo de servir á classe que ela tão bem representa.
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o combate aos carrapatos
EURICO SANTOS

O presente trabalho visa
apenas trazer algumas in
formações sôbre o combate
aos cai-rapatos. Dada a im
portância do assunto, pois,
como é sabido, a existência
de carrapatos é incompatí
vel com o aperfeiçoamento
zootécnico do gado bovino;
tais informações são justi
ficáveis e necessárias. Va

mos, nesse ensêjo, resumir
estudos técnicos feitos em

nosso meio por veterinários
experimentados. Relatamos,
resumindo como divulgador,
e não como técnico.

COMBATE AOS CARRA

PATOS DOS BOVINOS

Hoje é matéria inconteste
que os banhos arsenicais não
têm ação sôbre certas fases
da evolução do carrapato
que, aliás, adquire forma de
resistência. Assim a praxe
estabelecida de dois banhos
espaçados, nos rebanhos bo
vinos, de 18 a 20 dias um do
outro, não alcança os fins vi
sados e, portanto, julga-se
mais acertado dar 2 banhos,
espaçados, 6 dias um do ou
tro. Isso. entretanto, quando
se trata de erradicação do
carrapato, mas se tratarmos
de lun banho de limpeza, bas
tará um só. Quer dizer, nas
grandes fazendas de criação
extensiva, onde é uso banhar
o gado, só uma vez por ano,
no período de maior afluên
cia dos carrapatos, não vi
sando portanto a erradica
ção do parasito, usar-se-á um
banho forte, no máximo da
dose, que é na concentração
de 0,22% de arsênico.
Quando, entretanto, o fa

zendeiro estiver preocupado
em eliminar os carrapatos de
sua propriedade ou, ao me
nos, mantê-los em ocorrên
cia mínima, recomendam-se
os banhos fracos, na con

centração de 0,14 a 0,17% de
arsênico.

O método indicado neste
caso é dar dois banhos, es
paçados de 6 a 8 dias, na
concentração arsenical de
0,14 a 0,17% ao comêço do
trabalho da extinção dos
carrapatos e, a seguir, ba
nhos de média concentração
(0,20% de arsênico), êstes
com intervalos de 20 em 20

dias.

Experiências realizadas
em vários países e também
entre nós, em várias regiões
de São Paulo, Estado do Rio
e Rio Grande do Sul com o

Finalmente!..
a 5.a Edição
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Com 6 Capitules - 600 Paginas
278 Gravuras - 670 Textos
Formato . . . 16 x 23
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A VENDA NAS LIVRARIAS OV AS

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS S A,
lABOTICABAL - Estado São Paulo

AtencUmai peio. Reem&o-tío- 7lo4ia£

DDT pulverizado em suspen
são aquosa a 1% mostraram
«que quando o tratamento
não excede de 25 dias, o gado
tratado fica praticamente li
vre de carrapatos».

O COMBATE AOS CARRA
PATOS DOS CÃES

A propósito dos carrapa
tos dos cães posso afirmar
que os carrapaticidas mais
usuais para combater o car
rapato do boi, não têm ação
decisiva, no carrapato cani
no.

Recomenda-se a seguinte
pulverização;
Butoxido de piperonil—Q,2
Piretro — 0,1
Água — 100 cc.
Para uma pulverização —

M. J. Mello, veterinário, ob
servou a morte dos carrapa
tos dentro de 24 a 48 horas.
Também pode ser usado o

timbó:
Extrato de pó de timbó
(em acetona) 50cc
Álcool de 60' — 1 litro.
Aplica-se como loção em

todo o corpo. Não deixar que
o cão se aproxime do fogo.
OUTROS CARRAPATOS

Em referência ao carrapa
to do chão (Ornithodoros)
cuja picada além de dolorosa
ainda provoca úlceras de di
fícil cicatrização, muito co
muns no interior, devemos
recomendar certos cuidados.
Em primeiro não arrancar

o carrapato á fôrça e sem
pingar em cima dêle uma go
ta de benzina ou de amonía
co ou extrato de tabaco. O
parasito desagarra-se e en
tão basta apenas tirá-lo e
pincelar o local com iôdo,
melhor que mercurocromo.
Para atenuar as comi-

chões: pomada mentolada,
oy pomada de oxido de zin
co.

(Do S.I.A.)
é

ZEBÜ
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SELEÇÃO DO ZEBU LEITEIRO
Do livro "O Zebú do Brasil" Pelo dr. OSVALDn AFONSO BOfiGLS

A especialização do zebú
no Brasil, é para carne, e não
para leite.

Porém, há a maior conve
niência em selecionar, em
cada rebanho, um lote que,
enquadrando-se no padrão
da raça, se notabihze pela
produção de leite (*).

E isso, por três motivos:
O primeiro é que os últi

mos resquícios da campanha
contra o zebú partem dos
sfrandes centros e das «chá
caras» que tem o gado esta-
bulado para o fornecimento
de leite á cidade, onde só se
vê no gado sua utilidade ime
diata, o leite, e onde só se

admira o g...ão que o produz
em grande escala; a maior

N. R.

*) Essa sugestão do autor foi
sempre seguida pelo saudoso cria
dor e importador de gado Guzerá
— sr. cel. João de Abreu Júnior
que, desde as primeiras exposi
ções nacionais brasileiras, apre
sentava àqueles certames as suas
guzerás-leiteiras. A proposiio,
transcrevemos nesta edição, a se
guir, um quadro oficial da Expo
sição Nacional de 1930, no Rio
de Janeiro, em que se encontrwn
duas das leiteiras Guzerá, crias
de sua Fazenda Itaóca, no Estado
do Rio, zona de Cantagalo, em
que os seus criadores sempre se
preocuparam com o estimulo aos
atributos leiteiros daquela raça.

campanha contra o zebú se
baseia, pois, na sua fraca
produção leiteira.

O segundo é que o próprio
criador tem necessidade de
mn gado leiteiro para seu
consumo e para criar bez u--
ros enjeitados por orfanda-
de.

E o terceiro é que preci
samos de, em todas as zo
nas, desenvolver a lucrati
va indústria do leite e seus
derivados que, no Brasil, a-
pesar de nossa grande po
pulação bovina, parece estar
em decadência. A seleção do
zebú leiteiro permitirá a p^'o-
dução de reprodutores que

A FTO SA !

Evite este terrível mal usando a

Vacina HERTAPE contra a Aftosa

LABOEATOBIO HERTAPE LTDA.

Distribuidor — Sociedade Rural do Triângulo Mineiro —

Rua Cel. Manoel Borges, 34 — UBERABA — MINAS

ABRIL - 9S8 2



rfr

Touro importado, da raça Guzerá, marco inicial do esforço seletivo em
preendido pelo criador brasileiro.

sirvam, nas zonas leiteiras,
para o cruzamento com as
raças Holandesas, Schwtdz,
Jersey, Guernesey, Flamen
ga e Caracu, imprimindo a es

sas raças a rusticidade de
que carecem.

Note-se que não pretende
mos a formação de rebanho
especializado para leite. Nem

mesmo a de rebanho misto

de carne e leite. Foge ao ob
jetivo deste trabalho expli
car como se obteria uma

raça mista ou, mesmo, espe
cializada.

Queremos salientar ape
nas a necessidade de aimv^n-

tar a produção leiteira do
próprio rebanho especiali
zado para carne.

Desde o momento em que
o criador obtenha em seu

rebanho um bezerro de boa

conformação, filho de vac.a
excepcionalmente leiteira,
deverá reservá-lo e utihzá-lo
como reprodutor para as me
lhores vacas leiteiras do re

banho e, daí por deante, irá
selecionando as melhores fê
meas e machos, até obter um
lote com acentuada produçã >
leiteira,. Isso dentro do pró
prio rebanho especializado
para carne e sem fugir ás
normas desta especialização,
pois trata-se apenas de me
lhorar a produção leiteira do
gado especializado para car-

vacine seus animais com asSNR. CRIADOR

VACINAS MANGUINHOS
• contra o peste da manqueira (carbúnculo sintomático)
• onticarbuncuioso (carbúnculo hemático, verdadeiro)
• contra a pneumo-enterite dos bezerros
• contra a pneumo-enterite dos porcos

PEÇA AO SeU~REVENDEDOR
PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS LTDA. -C. P. M20-RIO DE JANEIRO

8 8EBÜ



ne. Os bezerros desse lòte,
destinados á venda, serão o-
iferecidos aos criadores de^
gado leiteiro, para servirem
como reprodutores, pois, co
mo já salientamos, a mesti
çagem com o zebú imprime
ás raças leiteiras, nos climas
tropicais, notável aumento
de produção de leite, devido
á rusticidade que empresta a
estas raças.

Ocorre, aqui, uma ques
tão : como distinguir, no ze
bú, as reses melhores leitei
ras?, Como selecionar um re
banho com esse requisito?

I  A ordenha prévia da va-
jca, o «controle» leiteiro e a
distribuição do leite aos be
zerros, exigem pessoal ha-

bihtado e mais numeroso, e
tal exigência constitui obs
táculo insupei:ável em nosso
meio criatório, que sempre
luta com falta de braços. ̂ -
lém disso, são processos que
se compreendem na técnica

da formação de um rebanho
especializado para a produ
ção leiteira.

Por outro lado, no regime
de criação extensiva, as va
cas zebuas, em razão de sua
alta fecundidade, ficam no
vamente prenhes de vinte
a noventa dias depois do par
to; isso acarreta certa dimi
nuição na produção de lei
te. Diz-se, também, que «do
sam» o leite para o bezerro,
isto é, por melhores produ
toras de leite que sejam,
«cortam» e «escondem» o
leite logo que o bezerro já
tenha mamado o suficiente;
isso é até indicado como ex
plicação para o facto de não
serem muito comuns os ca
sos de «diarréia de leite» nos

bezerros zebus. A ordenha
também encontra obstáculo
no facto de a vaca esconder
o leite. Acresce, ainda, a cir
cunstancia de que é preciso
deixar o máximo de leite ao
bezerro, para apressar seu

^ desenvolvimento precoce.

Touro Guzerá brasileiro de ótima conformação e chefe de um g^rande
rebanho mineiro.

Nestas condições, o fazen
deiro terá de renunciar a sa

ber qual o máximo de pro

dução de leite de cada vaca e

contentar-se com um cálculo

relativo. Poderá tirar um

pouco do leite e deixar que
o bezerro esgote depois o ú-
bere. Ou tirará -todo o leite

de um ou dois peitos, deixan

do os outros para o bezerro.
O essencial é que o úbere fi
que inteiramente esgotado

depois,que o bezerro mama.

A ginástica funcional do
úbere ficará, assim, a cargo
do bezerro. Se for preciso,
dar-se-á a este uma ração
suplementar de soro de leite
e fubá de milho. Desta for

ma o bezerro não «sente» e

pode-se, tomando por base
o leite ordenhado, escolher

as vacas melhores produto
ras.

A ginástica funcional, o'i|i
seja,*a ordenha nessas condi
ções, oferece a tríplice van,-
tagem de não permitir que a
vaca diminua ou «seque» o

leite antes do tempo em pre

juízo do desenvolvimento do
bezerro; de contribuir para
que «as vacas exteriorizem
seus atributos e assim faci

litar a seleção das melhores
leiteiras»; e de evitar as ma-
mites decorrentes de pleto-
ra do úbere.

A  PIMENTA DO REINO NO PARÁ

Cooperativa Agrícola Mista de

Tomé-Açú, Estado do Pará, está

promovendo, em larga escala^ a
cultura da pimenta-do-reino.

Numerosos são os associado da

referida cooperativa que estão

plantando aquela piperácea.

Desde 1946 a 1951 foram plan

tados 172.3^:5 pés de pimenta-do-

reino, sendo 11.090, no iúcleo de

Tomé-Açú, 48.280 no de Bôa Vis
ta, 8.610 no de Mariquita, 44.435,

no de Arraia, 26.330, no de Agua

Branca, 33.400, no de Breu.

ABRIL - 953



FAZENDA

CRUZEIRO

DO SUL

Seleção caprichosa da Raça Gu-

zerá, com venda permanente de

reprodutores e reprodutoras de

todas as idades

PROPRIEDADE DE

ALBERTO

CAMBRAIA

E SITUADA NO MUNICÍPIO

DE

P A 1 N S

OESTE DE MINAS

M.

'A'»

A' direita, acima, uma

das numerosas fêmeas re

gistradas do plantei.

Ao centro: o reprodutor

da Raça Guzerá AMAPA,
chefe do plantei da Fa

zenda Cruzeiro do Sul.

V

fr-

Em baixo: outra das exce

lentes fêmeas registrada;^

e crias da fazenda.
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O rebanho

marca N

de Formiga
Não era possível que se esque

cesse, foealisando tantos grandes
rebanhos nacionais, o centro de

gado fino do Oeste Minas —
Formiga, onde já tivéramos oca

sião de presenciar uma das me
lhores exposições regionais de

gado Glr, em 1944, atraindo e ma

ravilhando criadores e técnicos de

toda a parte.

Formiga — e toda a grande

região de criação de gado india

no de que é centro, não se deixou

estacar no esfôrço nacional pelo

aperfeiçoamento do rebanho de

origem indiana, embora, até ago
ra, não houvéssemos focalizado

esse trabalho. Os seus grandes e

tradicionais criadores de gado

Gir, lá estão firmes, na sua mis

são de melhorar o rebanho bra

sileiro e de preservar a grande

conquista nacional de seleção.

NA índia brasileira

Temos certeza, ao iniciarmos o

nosso trabalho de projetar o que

se vem fazendo, no Oeste de Mi

nas e, particularmente, em For

miga, pela seleção de gado in

diano, que começamos bem ini-

ci£indo-o pelo rebanho aU esta

belecido pelo cel. Francisco Ro-

o

Acima è ao lado, o

excelente reprodutor

Gir:

SOBERANO NETO

um dos chefes, hoje,

do plantei da marca

N. E' registrado e fi

lho de NEREVHO x

IDÉINHA, sendo, por

isso, neto do impor

tado NERO

O :.u
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drigues Nunes, antigo e capricho

so criador e um dos mais presti

giosos membros da Sociedade Ru

ral do Triângulo Mineiro que nele

possuiu, sempre, um dos seus co

laboradores mais operosos.

Era-nos necessário, mesmo, co

meçar por aí, pois não se esque

ça de que, por toda a parte, ainda

é conhecido o "Slogan" do Oeste

de Minas: "Formiga é a terra do

Oir e a Fazenda Tamboril — uma

legitimà índia Brasileira".

O CRIADOR DE CHITAS DE

VERMELHO

O rebanho da Raça Gir, na Fa

zenda Tamboril, mereceu sempre

dos criadores brasileiros, a mais

justa admiração e o mais justi
ficado respeito, pois sabemos que

ali tem realizado o grande cria

dor que é o cel. Chico Aureliano,

um trabalho seletivo dos mais

importantes, o qual data, já, de
mais de trinta anos.

São trinta anos de trabalho

perseverante e bem orientado, no
sentido de manter a Raça com as

suas características de origem,

pois que o cel. Chico Aure

liano encetou, entre os anos de

1919/20 a formação do seu reba-

o

A' esquerda, uma

trinca de excelentes

reprodutoras do plan

tei do cel. Chico Au

reliano :

SANFONA

PINHEIRA

todas registradas
(SRTM).

O

nho da Raça Gir, chitinha de ver
melho, adquirindo, para isso, os
mais categorizados reprodutores
da época. Daí para cá, outros
tantos especimes de bôa raça
refrescaram o plantei da fazenda
Tamboril. Assim, atravesou o
Cel. Chico Aureliano, com seu re

banho incólume e, antes, melho

rando sempre, todas as crises que
afetaram no País, a criação de

zebuínos.

Para o experimentado criador, a-

quelas tormentas nunca passaram

de trovoadas e maresías, incapa

zes de sacudir a náu da sua fa-

<*'-4
i "xfí ii' ..j T

O

Também á esquerda,

podemos apreciar a
reprodutora Gir:

I E N A [|

filha de SOBERANO

X lENA, tendo ao la

do o seu bezerro que

é  filho do raçador

MARAJÁ, marca JJ.

O

12

T
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A' direita, uma notá
vel dupla de novilhos

da Kaça Gir

J ARRITA
e

J ACÓ

um casal do famoso
raçador MARECHAL
e crias da Fazenda.

vorosa marca "N". Basta dizer

que, no acêso da crise, já em

1947, adquiria o magnifico gar-

rote Tigre, por oitocentos mil

cruzeiros.

EM FAVOR DA RAÇA

Porfiando sempre em obter

sangue mais forte e, principal

mente — Raça e não Tipo, para o

seu rebanho da Raça Gir, o cel.

Chico Aureliano conseguiu um

padrão "chita, de vermelho" que

é o orgulho dos seus planteis e

da sua marca "N".

Essa marca "N", tipo de im

prensa ("N" grande antigamente

e, hoje, "N" pequeno, isso para
atender- ás exigências da legis

lação federal que regula o uso de

marcas), é um padrão de raça, de

características de importação, a

que o seu proprietário denominou
—- tão precisamente — de "N —
pureza".

Para a manutenção de suas

características nunca usou, qua-

si, o cel. Chico Aureliano, em seu

magnifico rebanho, para o qual

A' direita, magnifico

lote de bezerras clii-

ta de vermelho, crias

da fazenda e filhas

das reprodutoras

GAITA — JARRI-

NHA — BALANÇA

— FAMPULHA —

VENEZA.

Vê-se também o gar-
rote JACÕ, filho de

Soberana e de Mare

chal.

1

&

»

lançou mão, sempre e exclusiva;

mente (com excepção de "Ti

gre"), de indivíduos de seis cor

rentes de sangue diversas, todas

de descendência de animais im

portados, o que coroou de êxito

completo, com a obtenção dos

seus famosos "chitinhas de ver

melho", os quais têm obtido, em

todo o País, em exposições Na

cionais ou Regionais, as mais

destacadas colocações.

AS FAZENDAS

Em suas fazendas "Tamboril"

— séde e residência do críador

— Palmeiras e "Bôa Vista", dis

tantes respectivamente, 46, 30 e

6 quilômetros de Formiga, R. M.
V., na Mata dos Páins, têm sem
pre á venda, reprodutores puro-

sangue de todas as idades, com a

respeitável Marca "N", tipo im
prensa.

UM GRANDE PLANTEL

Esse é o trabalho que o cel. Chi

co Aureliano apresenta aos cria

dores brasileiros e aos certames

deste ano, uma pura fonte onde se

podem adquirir reprodutores, com

a certeza de obter, com eles, mui

ta raça, garantida sobre o símbo

lo da Marca "N" — pureza.

ABRIL - 953 13



FAZENDA PONTE ALTA

CRIAÇÃO DE GADO INDIANO DA

RAÇA GIR, MARCA

•R
PROPRIEDADE DO CEL.

Teodomiro Rodrigues Nunes
SITUADA NO município DE

FORMIGA — R.M.V.

Oeste de Minas

Acima e, ao lado, o

magnífico reprodutor

LAGARTO
chefe do plantei de Ra

ça Gir na Fazenda Pon

te Alta, e marca «13»,

chita de vermelho.

A' esquerda, um ótimo

grupo de novilhas da

Raça Gir, todas crias

do plantei do cel. Teo

domiro Rodrigues Nu

nes, em sua Fazenda

Ponte Alta — Formiga.

14 ZEBÚ
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Progride o grande rebanho da

Raça Gir da Faz. São Benedito

JOSÉ RIBEIRO DE CARVALHO E SEUS CUIDADOS SE

LETIVOS COM O PLANTEL GIR, INICIADO HA QUASI

VINTE ANOS E QUE APRESENTA UM PROGRESSO COM

PARÁVEL AOS CRIADORES DO PRINCIPIO DO SÉCULO.

A MARCA

Do GADO

O nosso contato com o

plantei da Raça Gir, cui

dadosamente selecionado

pelo adiantado criador —
sr. José Ribeiro de Carva

lho, em sua Fazenda «São

Benedito», no municipio

sulmineiro de Paraisópo-
lis, vem desde a I' Exposi
ção Agro-Pecuária do Sul
de Minas, em Varginha,

quando a apresentação de

representantes seus ali,

constituio a nota mais des

tacada e de maior atração
daquele certame.

Já então, o plantei em

aprêço era dos melhores

Aspecto da casa residencial da Faz. "São Benedito" onde está íocalisado o seu grande plantei da- Raça Gir

ABRIL - 953 15
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O  RAÇADOR

DA

da Estado e, sem favor,
podia rivalizar-se com os
nacionais de maior cartaz,

l ii; Èe lá, até nossos dias.

vêio o auge da valorisação
zebuina de 1945; vieram
os seus dias negros, agora
recentemente clareados.

tf

vmi' , '^J

Fazenda S.
SITUADA NA PARTE SUBURBA

NA DA CIDADE

PARAIZÓPOLIS

R M V

Sul de Minas

Entretanto, nesses quasi
dois lustros em que, com
ele, não tínhamos contato,
aquele plantei não perdeu

A' esquerda e
acima, o repro
dutor da Raça

Gir;

PACHÁ III
fiUio de Pachá
e Gasêta, am
bos registrados.
Tem 7^ anos,

é registrado
sob o n. 1.650
(SRTM), e ehe-
fia o plantei de

sua raça, na

fazenda.

16 ZEBÜ
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o RESERVADO

DA

Benedito
Um dos maiores e mais desenvolvi

dos planteis da Raça Gir, no País

Correspondência do criador:

José Ribeiro de CarvalEio

FAZENDA S. BENEDITO

PARAISÕPOLIS - Sul de Minas

coisa alguma de sua soli
dez, nem suas proporções
e, ainda menos, de sua

qualidade e raça. Pelo con
trário. O criador, conscien

te do seu valor, continuou
a  prodigalisar-lhe seus
cuidados — apimando-o e

melhorando-o até conse

guir a uniformidade d'

O PLANTEL DE 1953.

O plantei chita do sr.
José Ribeiro de Carvalho,
em sua Fazenda «São Be

nedito», em 1953 é, mais

A' direita e aci

ma, outra das

grandes figuras
do plantei da
fazenda:

CADETE

Garrote contro

lado, filho dos
registrados Pa-
chá in e Pintu

ra (SRTM),
com a idade de

3 anos nestas

fotos.

❖

...

t
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A' esquerda as

reprodutoras

da Raça Gir:

LONDRINA

ROMITA

LIBERDADE
/

respectivamente

registradas sob

os nums. 8.643,

8.640 e 8.644

(SRTM). '

O

ou menos, para melhor, o

de 1943. Grandes figuras
da Raça Gir, registradas

ou controladas pelo Servi

ço de Registro Genealógi-

co da S. R. T. M., formam

a sua cabeceira.

Em lugar de Rio Bran

co — o raçador moiro cla

ro de então, chefia o re

banho outro grande espé

cime — PACHÂ m, um

filho de Pachá 11 x Ga-

zêta, aos 7 anos de idade.

As reprodutoras são to
das de uma uniformidade

invejável, excelente con

formação e muita raça, re

gistradas pela Sociedade
Rural do Triângulo Minei
ro.

A FAZ. S. BENEDITO

O plantei da Raça Gir é'
abrigado na Fazenda «São

o

Ao lado: outras

fêmeas regis

tradas do plan

tei:

FADA

ROMANA

FORMOSA

registros nums.

8.650, A1585 e

8.651, inscritas

na SRTM.

O
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Ao lado: três

excelentes re-

produtoras chi

ta de vermelho:

ÂNCORA

OLINDA

registradas pe

la S.R.T.M. com

os nnms. 8.S38,

8.659 e 8.636,

respectivamen te

O

Benedito», situada no

próprio perímetro subur

bano de Paraisópolis, de
cujo centro urbano dista

apenas 4 quilômetros. Pe
la Rodovia «Presidente

Dutra» (via São José dos

O

A' direita, ura

excelente grupo

de reprodutoras

do plantei:

AMADA

VANGUARDA

CAÇAMBA

registradas

(SRTM) sob os

números A1584,

A1589 e A1583.

Campos); dista 3 a 4 ho

ras de viagem, de São
Paulo, em automóvel ou ô-

nibus, pois em duas via

gens diáriamente, passam

passam ali os carros que
as fazem.

MARCA E REGISTRO

PARTICULAR

Além de ter o seu reba

nho cuidadosamente con

trolado pela S.R.T.M. o

sr. José Ribeiro de Car

valho possui o seu regis-

O

s
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Mais três lin

das novilhas re

gistradas

(SRTM):

PALOMA

DUQUEZA

DONZELA

respectivamente

sob os nums.

A1590 - A1588

e A1593.

O

tro particular, na Fazen

da São Benedito, anotan-

do-se meticulosamente to

das as suas ocorrências,

de forma a ter uma ciên

cia perfeita, a qualquer
momento, cio seu desenvol

vimento e sua situação.

Os seus certificados de

origem — fornecidos á-
queles que sempre preferi
ram os seus produtos ga

rantidos — apresentam,

não só a fotografia do ani

mal que certificam, como
sua ascendência de ter

ceira e quarta gerações.

A marca registrada do

plantei do sr. José Ribeiro
de Carvalho é a Marca

Ancora, tal como a apre-

o

A esquerda, um

quarteto mag-

nifico de filhas

do reprddutor
FACHA m,

todas elas con

troladas pelo

Serviço de Re

gistro Genealó-

gico da Socie

dade Rural do

Triângulo Mi-

nemo.

O

.20 ZEBÜ



sentamos no título desta

reportagem, ancora de

navio, de braço com ar-

gola, bem diferente, por

tanto, de outras também

usadas no criatório nacio

nal.

CRIADOR E AGRICUL

TOR

O criador, snr. José Ri

beiro de Carvalho, além

de sua Fazenda «São Be

nedito», em que se abriga,

com dissemos, seu magní

fico plantei de Raça Gir,

A' direita: acima, o garrote'

3AGDA. filho de PACHA ISl

e DUVIDA.

iVo centro: nuca, saída de

chifre e cupim de PACKLA III.

Em baixo: outro garrote —

BACARA, filho do chefe do

planteu com LEVIANA.

possue outras proprieda

des agrícolas — as fa

zendas «N. S. da Apareci

da», a «Santo Antonio» e

a «Esperança», todas si

tuadas no Município de

Paraisópolis, em que ha

uma plantação de 300.000

caféeiros e lavouras de ce

reais, além de um plantei

de gado leiteiro. De sua

lavoura de café o produto

sáe beneficiado, pois ha

ali u'a moderna maquina

da espécie.

K~ ■ - % - •

éÈÊá. *
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Um Selecionado

Plantei da Raca Gir

MARCA

J5
DO GADO

J
na face direita

da cara

5
na perna

FORMIGA - RMV - m . GERAIS

Acima: o reprodutor
Gir, registrado:

GOLORADO
filho do famoso

Turbante.

Em baixo, um magní
fico e uniforme gru
po de bezerros chiti-
nhas de vermelho,
tbdos crias do plan
te! do cel. Juca Neca
— que se vê ao alto.

22 ZEBÜ



Propriedade do eel.

JOSÉ

RODRIGUES

SOBRINHO
(JUCA NECA)

Endereço

Hotel Central

FORMIGA - Minas

Fazendas Ponte Alta e Barra
Selecionado plantei de criação de gado indiano da Raça Gir, com grandes vitorias

em certames do Estado e do País.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES MACHOS E FÊMEAS

«.V' - ■

A'

4 » J.'. ■'■4t
A

Acima: o reprodutor
da raça Gir:

TAMOINHO
filho de TAMOIO e
neto de GAIOLÃO.

Em baixo: o excelen
te garrote da Raça

Gir:

TANGO
filho do reprodutor
acima, «om HOLAN
DA, cria do plantei.

ABRIL - 953 23



I  INDÚ — «o iataravi" |

24

-«««

PLATÉIA
-«««

-«««

JUSSARA
-«««

Um novo criador, muito jovei
descendente de toda uma estirpe
uberabenses que foram á índia, i
tel da Raça Gir, em sua Fazendi

uma hora de viagem, á margem
passa por Santa Maria, no Mimicí]

Para começo, adquiriu 33 fêni
origem, principalmente a famosa i
estrelas que surgem no firmamen

dá para ofuscar, um reprodutor i
um garrote também da mesma prj

Esses futuros padreadores, 1

realmente, espécimes de grande f-

suas origens que são perfilhadas,
fias. De MAIS UM, estampam-se

avós e tetravós, num impressionai

cendência.

-«««

M. BONITA
-«««

fl? j > JW " Vi: ■ í-»•,. I jT'-(í .

Acima, está o garrote reserva do pia"
Juriti. Neto, por parte daquele: de Be'

Bey e Rainha; está sustido, ao c»

A
OANDY (importado)

jBEY jCABANA (importada)
MAIS UM Í fBEY

JUSSARAjjy, bonita

ZEBÚ
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m mesmo, Paulo Machado Borges, »»»•
de selecionadores de zebús e de

esolveu-se a iniciar um fino plan-
i Campestre, situada a menos de

da rodovia que, para Uberlândia,
íio de Uberaba, Triângulo Mineiro.

eas de grandes ascendências e boa

narca «R», cujo brilho as grandes
fco do criatório de zebús finos não

,a mesma marca — MAIS UM e

ledência — GENEROSO.

Apresentados nestas páginas, são
ituro, bastando examinarem-se as

por nós, ao lado de suas fotogra-
também as figuras dos seus pais,
ite documentário de pureza e des-

»»»

»»»■

tel: GENEROSO, filho de Histórico e
r e Borbolêta e, por parte da mãe: de(jresto, pelos sobrinhos do criador.

^'^{mENINA n (in^pórtado).IMtMNA II (importada).

MENINA 11

I MAIS UM «o tataraneto» |

»»»

»»»■
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l\l Eiposição
Como já o afirmamos em

nosso artigo principal desta
edição, a XIX Exposição-
Feira Agro-Pecuária e In
dustrial, promovida pela So
ciedade Rural do Triângulc
Mineiro, com o concurso de
sua colega, a Associação Co
mercial e Industrial de Ube
raba e o patrocínio dos Go
vernos Federal, Estadual o
Municipal, deverá ser o
maior de quantos certames,
a nossa patrocinadora tem
realisado até agora.

AGRO-PECUARIO E

INDUSTRIAL

Pela primeira vez na his
tória dos certames uberaben-
ses a exposição de carater
nacional, realizada pela en
tidade que nos patrocina, se
reveste verdadeiramente, das
carateristicas agro-pecuárias
e industriais, que sempre fi
guram no seu título, embora
apenas ornamentalmente.

O certame de 1953, a,ssim,
terá os seus pavilhões de ani
mais e produtos agrícolas,
industriais e veterinários.

A PECUÁRIA

Esse setor será represen
tado por cerca de 700 ani
mais de várias especies e ra
ças, destacando-se 473 es
pécimes de Raça Gir; 84 de
Raça Indubrasil; 48 de Raça
Nelore e apenas 13 de Raça
Guzerá.

A PARTE AGRO INDUS
TRIAL

A parte agro-industrial se-
rá apresentada em dois pa
vilhões especiais, sendo o
primeiro deles — o indus
trial, dividido em 20 estan-
des, com representação dos
principais produtos da in
dústria uberabense; o se-

-26 ZEBÜ



Feira Igro-reeoáfia e Indoslrlal

Flagrante da visita que os snrs. Adalberto Rodrigues da
Cunha, presidente da S. R. T. M., dr. Antonio Próspero, pre
feito municipal e Mario de Almeida Franco, representante
da Pecuária na COFAP, fizeram ao sr. Presidente Getúlio
Vargas, convidando-o oficialmente á vir a Uberaba, cidade
que S. Ex. visita pela terceira vez, depois de empossado.

INDUSmiL:
Dr. Darwin de Rezende Alvim

Cassiano Lemos Filho

Vilmondes Cruvinel Borges

Suplentes: Sica Pio Fernandes
Dr. Oswaldo Alvarenga

G I R :

ELORE:

Dr. Jayme Bernardes Cotrim '
Dr. Eduardo Soares de Paula
Mario Cruvinel Borges

Suplentes: João Rodrigues da C. Borges
Otaviano Martins Borges
Edmundo C. Borges

Dr. João Barrison Vilares
Dr. Teodoro Eduardo Duvivier
Gerson Prata

Suplentes: Ângelo André Fernandes
Dr. Paulo Pinto Brown.

Dr. Oswaldo Sartori Paixão
G U Z E R Â : Geraldo Soares de Paula

Faluio Máximo Junqueira
Suplentes: Dr. Paulo Pinto Brown

Dr. Oswaldo Alvarenga

Dr. Rubens Tavares Rezende

E O U I H O S : Dr- Oswaldo Alvarenga
Dr. Paulo Pinto Brown

\
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3 a 10 de Maio

gundo, a cargo do Fomento
da Produção Vegetal, do Mi
nistério da Agricultura, a-
presentar-nos-áí produtos da
região, maquinários e, ainda,
ensinamentos para a assis
tência de toda a sorte, de que
é carecedor o homem do cam

po brasileiro.
Além deles, vários estan-

des avulsos serão instalados

por todo o vasto Parque
«Fernando Costa», especial
mente com mostruários de

máquinas agrícolas e produ
tos manufaturados, químicos
e ■"^eterinarios.

O pavilhão industrial é or
ganizado pela Ass. Comercial
e o do Dep. de Fomento, pe
lo dr. José Maria Barbosa,
do Ministério da Agricultu
ra. -

PERSONALIDADES
PRESENTES

Além do sr. Presidente da
Repúbhca, dr. Getúlio Var
gas, a quem se tributarão,
nesta cidade, as excepcionais
homenagens a que faz jús,
da parte dos criadores brasi
leiros, mercê de suas inicia
tivas e sua atuação em favor
do reajustamento pecuário,
pedido e obtido pela S.R.T.M.,
estarão presentes á inaugu
ração do certame, os gover
nadores Pedro Ludovico Tei-
xei^^a, de Goiás e Juscelino
Kubitschek, de Minas Ge
rais; os Ministros Negro o
de Lima e João Cleofas, da
Justiça e da Agricultura, nu
merosos deputados e senado
res federais, entre os quais
os drs. Benedito Valadares e
Assis Chateaubriand e mui
tas outras, cujo compareci-

í Conclúi á pág- 38)
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Plano para a exploração de
Carlos M. de Oliveira Castro

Avicultor ão Min. Agricultura

Há cerca de trinta anos, crio g-alinhas para

ganhar dinheiro. Experimentei todos os sistemas e

as raças utilitárias: Rhodes Vermelha, Leghorn

Branca, Plymouth Rock Barrada, elegendo afinal,

a New Hampshire, da qual possuo 6.000 cabeças em

produção, em Nova Iguaçú, R. J. Minhas galinhas

são criadas no regime de liberdade completa e man

tidas somente no 1' ano de postura. Findo esse

período de exploração, são tôdas vendidas para o

corte, renovados integralmente os meus "rebanhos".

Não gasto, assim, alimentos com aves improduti
vas, em muda, nem conservo poedeiras com postu

ra diminuida. Uma galinha New Ham.pshire no

fim do primeiro período de postura (13 meses) pe

sa, em média, 2.200 kg., valendo, assim Cr$ 44,00.

Com êsse sistema de exploração, obtem-se, nos

oito primeiros meses de produção, 120 ovos por ave,

os quais ao preço atual de Cr$ 12,00 a dúzia valem

Cr$ 120,00; somando-se Cr$ 44 de carne, temos Cr$

164,00 de renda bruta para cada galinha. Cada

uma custa até o fim da exploração (13 meses) Cr$

110,00, assegurando-me, assim, um lucro líquido de

33%, isto é, Cr$ 54,00 por cabeça.

Acima: tipo de casas-colônia, "apartamento" para aves adultas e criadeira de pintos, na "Gran
ja Azul", com criação da raça New Hampshire, em Marzagâo, Minas Gerais.

Para a exploração de 1.000 poedeiras New

Hampshire, neste sistema, o avicultor precisa pos

suir 10 abpigos de 6m x 3m., 1 bateria quente (elé
trica ou querosene) para 500 pintos. Um dos aiui-

gos, com uma campânula a carvão, será o pinteiro

onde serão criados os pintos de 1 a 3 mêses. Dai

em diante, as franguinhas serão distribuídas pelos
abiígos e os machos vendidos para o consumo. As

instalações citadas custam Cr$ 8.000,00.

Além de pasto e água fresca à vontade, dou
às minhas aves—pintos, poedeiras ou reprodutores—
a mesma ração em cuja composição entram os se
guintes ingredientes:

Minervita 20

Fubá de milho ... .. ... 300

Farinha de amendoim . : j. 100

Sal : 10

ou

Farinha de carne, de 60% '. . .. .. . . 100

Farinha de peixe, de 50% . . .' , 100

Fai'elinho de trigo ., . . . . . . . . • . . 210

Farelo de amendoim . , . .. .. 50

Fubá de milho 1 . . 350

Farinha de ostra .. .. .. .. ,. .. .. 50

Sal . .. . . . : ; . . . 10

Minerais Pratts .; .. .. 2

F'arinha de carne, de 60%

Farinha de peixe,' de 56%
Parelinho de trigo 2io

Remoído de trigo .. ,. 210

60 kg.

50 "

1.082

Farinha de ostra ..
50

Vacino os pintos contra a bouba quando atin

gem 60 dias e, todos os anos, o Ministério da Agri

cultura inspecciona os meus rebanhos, para o con-

trôle da neurolinfomatose e da pulorose.

00
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mil poedeiias
A raça New Hampshire
pode produzir uma ren
da de Cr$ 54,00 por ave.

Eis agora, a demonstração de que cada ave

custa CrÇ 110,00 até o fim da exploração (13 me

ses) :

FRANGAS DE 3 MESES

Cr$

Pinto 4,50

Aquecimento .. 0,60

Mão de obra .. 0,60

Alimentação . . .. .. 13,50

Perdas ■ \ . 1,00

Imprevistos 0,80

21,00

FRANGAS DE 7 MESES

CrÇ

Custo de 3 meses . . 21,00

Alimentaçã o 30,00

Mão de obra .. . . . . 1,50

Perdas .. ., 3,50

56,00

POEDEIRAS (ATE' 13 MESES)

CrÇ

Custo de 7 meses 56,00

Alimentação 45,00

Mão de obra 3,00

Perdas . . . . .. .. 6,00

110,00

(Comunicado do S.I.A.)

O haras campolína da
Fazenda Stapecerica,

em Perdões

Ainda em nossa edição passada, fi
zemos referencias ao haras da Raça
Campolina, de propriedade do sr. Antô
nio Cambraia de Andrade, em sua Fa

zenda Itapecerica, no Sul de Minas, Mu
nicípio de Perdões, todo formado por
reprodutoras registradas e tendo como

padreador ao magnífico animal que é
«Flor de Minas», registrado, filho de

Florete e de Inglaterra.
Hoje, temos oportunidade de publi

car mn interessante flagrante tomado

naquela estância sul-mineira de criação
de zebuinos da Raça Gir e eqüinos

Campolina, em que aparece o ardego
padreador em uma fotografia invulgar.
O filho de Florête e Inglaterra e ne

to de Rio Verde, é um dos melhores e

mais perfeitos reprodutores da Eaça

Campolina em Minas Gerais.
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A I."" Exposição Reg
Finalmente, a visinha cidade

pauUsta de B'ranca vai realizar o
seu primeiro certame de ammais
e produtos derivados, promovida
pelo DPA, da Secretaria de Agri
cultura do seu Estado, sob o pa

trocínio da Associação Rural do
Vale do Sapucaí, entidade que
'congrega os criadores de toda a
vasta região de que aquela cida
de é centro.

Essa realização desejada arden
temente pelos grandes girístas
brasileiros, desde os tempos do
saudoso sr. Fernando Costa e

que agora se concretiza, consti-
túi acontecimento do maior relê-
vo no cenário pecuário brasilei

ro, pois que Franca foi sempre um
baluarte inexpugnável na seleção

de gado indiano e na sua per-

servação, contra todos os seus
terríveis adversários de todos os

tempos.

INAUGURAÇÃO DO PARQUE

DE EXPOSIÇÕES

A primeira exposição regional
de animais, em Franca, inaugura

o seu magnífico parque de expo
sições, iniciado ha muitos anos,
ainda quando era interventor
paulista o dr. Fernando Costa e
cujo acabamento está sendo feito
no momento.

O certame regional de Franca

será realisado de 27 a 29 de Ju

nho proximo futuro e, para sua
realização, há um justificado en

tusiasmo dos criadores francanos,

tão ciosos, sempre, de qualidade

do gado Gir que criam, de ma
neira que se pode dizer, sem re-

cêio, que ela será uma das maio

res paradas giristas do País.

A REGIÃO AGRO-PECUARIA

A região liderada pelo grande

centro de criação de gado india

no é composta por 29 municípios

que se farão representar em sua

I» Exposição Regional de Ani

mais e Produtos Derivados e que

são os seguintes: Rifaina, Iga-

rapava, Miguelopolis, Ipuã, Ituve-

TAÇA HIGINO
CALEIRO

Homenageando postuma-
mente, a figura admirável
de criador inteligente e de
francano ilustre que foi Hi-
gino Caleiro Filho, ha pou
co desaparecido do criatório
de zebuinos, a Revista
"Zebú" tomou a iniciativa

de instituir a Taça "Higino
Caleiro Filho" para ser dis
putada entre os expositores
dos grupos de animais adul
tos de Raça Gir, em sua
I" Exposição Regional de
Animais e Produtos Deriva
dos*

A taça "Htgino Caleiro"
é um rico troféo oferecido
pela Revista "Zebú" ao ex
positor que apresentar o
melhor conjunto de espéci
mes da Raça Gir, á /' Ex
posição Regional de Ani
mais e Derivados, de Fran
ca, a juizo de sua comissão
julgadora daquela raça.

Julgamos homenagear,
assim, ao grande criador
francano desaparecido e ao
seu povo, de quem ele era
um dos fnais lidimos re
presentantes.

rava. Guará, Pedregulho, São Joa

quim da Barra, São José da Béla

Vista, Orlandia, Nopuranga, Pa

trocínio Paulista, Itirapuã, Alti-

nopolis. Batatais, Sales de Oli

veira, Jardinopolis, Ribeirão Pre

to, Brodowsqui, Jurucê, Sertãozi-

nho. Pontal, Cravinhos, Serrana,

Cajurú, São Simão, Santo An
tônio da Alegria, Morro Agudo e

Santa Rosa de Viterbo.

AS COMISSÕES

Pelas noticias que temos de

Franca, sabemos que já foram

constituídas as suas comissões, as

quais estão assim formadas.

Comissão de Honra, da qual fa

rão parte as Autoridades Fede
rais, Estaduais e Municipais, in-
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onal de Animais, em Franca
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Vista geral do recinto de exposições de Franca S. Paulo, quando ainda em fase de construção.

clusive os diretores de jornais e

rádios locais.

Comissão Supervisora: — que

será integrada pelo sr. Prefeito

Municipal, Presidente da Asso

ciação Rural do Vale do Sapucai,

presidentes da Associação Comer

cial e Industrial e da Sociedade

dos Amigos da Cidade.

Comissão Organizadora —

constituida pelos srs. criadores

francanos, expositores, agrôno

mos regionais, zootecnistas e e-

lementos do Comercio e Industria

de Franca.

Além dessas, foram também

formadas as sub-comissões encar

regadas do alojamento e da re

cepção de hóspedes e visitantes,

da angariação de fundos e, ain

da, a da publicidade.

UMA ENTREVISTA COM O

TENENTE JACINTO

Falando á imprensa daquela ci
dade, adem de outros informes,

um doe grandes lideres da pecuá
ria francana — Continentino Ja

cinto da Silva (Tenente Jacinto),

lamentou a impossibilidade do

comparecimento, àquele certame,

de representações de Uberaba e

IbiracI, seus vizinhos do Triân

gulo e do Oeste de Minas, expres-

sando-se da seguinte forma:

— Infelizmente, com grande

pesar para nós, criadores pau

listas, não será possivel a par

ticipação de criadores do Estado

de Minas, tais como Uberaba, I-
bíraci, etc..

.Tentamos junto ao Governo do
Estado de S. Paulo, por inter-
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médio do Dr. Salvador Bérardi-

nelli, administrador e diretor ge-
,S.

ral de Expocições, quando S. S.

aqui esteve, porém, ele nos ale

gou que isso é de competência do

Ministério da Agricultura e a

Exposição é de âmbito regponal
e estadual.

■ Sua solução seria muito lou-

DR. QUINÊO CORREI-li

ga, o que não viria dar tempo ã
data fixada.

— Isso dizemos — afirmou o

Tenente Jacinto — com grande

pesar para nós mesmos que gos

taríamos ■ de ver juntos os pro

dutos dos criadores amigos de

Minas Gerais. Porém, mesmo as

sim os criadores mineiros serão

convidados para assistir ao cer

tame, convite esse que partirá

diretamente da Associação Ru

ral do Vale do Sapucfe,í.

Animais e Derivados — "E' ne

cessário que se esclareça bem o

que será apresentado nessa Ex

posição inaugural — adiantou o

Tenente Jacinto, — pois, além de

exemplares bovinos, eqüinos, a-

zininos, muares, suinos e aves, se

rão apresentados igualmente (..s

produtos derivados, tais como

cortume, laticinios, fábricas de

calçados e artigos de couro em

geral."

.  .O esforço do DP A — Sobre a

conclusão definitiva do Parque

de Exposições, terminou o sr.

Continentino Jacinto da Silva, a

sua entrevista, mostrando a sa

tisfação dos francanos ante o es

forço do DPA da Secretaria da

Agricultura de São Paulo, do

modo seguinte:

"Estamos, os diretores da As

sociação Rural do Vale do Sa

pucai, em permanente contacto

com o Governo Estadual, junta

mente com o sr. Prefeito Muni

cipal, no sentido da concli:são

definitiva do nosso parque de

exposições, afim de que tudo este

ja pronto na época marcada. B
podemos adiantar que temos en

contrado bastante cooperação da

parte do Dr. Quineu Corrêa, Di

retor do Departahiento da Pro

dução Animal da Secretaría da

Agricultura, Dr. Renato Lopes

Leão, Chefe da Secção de Fomen

tos e Dr. Salvador Berardinelli,

Secretário Geral."
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flVENUia CRflCA flRAlHA 57, 5.° AIDAR — RH) DE JBIEIRO — BRASIL

A NOSSA ORGANIZAÇÃO Ê A MAIOR «FABRICA»
DE REPRODUTORES FINOS DAS RAÇAS

«NELORE», «GIR» E «GUZERÂ».

■

EMIR de "Sta. Aminta" magnífico garrote da Raça Nelore,
creoulo de THEODORO EDUARDO DUVIVIER e filho de

BALUARTE - Reg. 9 x FÁBULA - Reg. 2.009, esta filha de
BRASIL - Reg. 10.

Trabalhando com cerca de 10.000 'cabeças das raças
acima, em nossas fazendas, mantemos sempre excelen

tes reorodmtores á venda.

FAZENDAS DE CRIAÇÃO: "Fazenda Piabanha"-Estação
de Hermogênio Silva - E.F'L. - E. DO
RIO. "Faz. São Gonçalo" - Estação de
Andrada Silva e - E.F.S. - E. S. PAULO

E' uma doença conhecida

ios nossos criadores pelo»

nomes de «mangueira»,

«mal do ano» e «quarto in

chado».

Animais afetados: — São

os bovinos, entre seis meses

e dois anos de idade, os ani

mais afetados com maior
freqüência pelo carbúnculo

sintomático; a êles se^em-

se os ovinos e caprinos, en

quanto os suínos, eqüinos e

as aves são resistentes.

A doença é causada por

um micróbio (Clostridium

chauvoei) que esporula, isto

é, adquire formas de resis
tência, após a morte dos ani
mais. Êstes geralmente se

32
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SINTOM

contaminam pela ingestão

de esporos de mistura com

os alimentos. Os seporos pe

netram no organismo pelas

feridas das mudas dos den

tes e outras causadas pelas

ferragens grosseiras.

Sintomas: — Nos bovinos

e ovinos que são os animais

freqüentemente sujeitos a

esta doença, nota-se de iní

cio ausência de apetite e da

ruminação. Em alguns ca

sos a doença se inicia por

um aumento de temperatu

ra. Pode-se notar manguei

ra de um dos membros em

conseqüência da localização

do tumor carbimculoso. Nes

ta fase pode também apare

cer eólicas. Estes são os

sintomas gerais. Em segui
da, temos o sintoma local
que é a lesão típica da do
ença, ou seja, a inhação. Ge
ralmente ela aparece nos

quartos que dá lugar á man
gueira; pode aparecer tam
bém nas massas musculares

da espádua, pescoço e pei
to. E' uma inchação a prin

cípio quente e dolorosa e de
pequeno tamanho, toman
do-se depois mais extensa,
fria e indolor. Quando se a-
bre esta tumefação dela es

corre um líquido vermelho
escuro, espumoso e com

cheiro de ranço.

ZEBÜ
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ÁTICO
CARLOS A. SANTA ROSA'

{Veterinário do S.I.A.)

Todos êstes sintomas são

observadas nas formas sub-

agudas cujo período é de 4

a 10 dias e é rara, e aguda

que,se desenvolve de 1 a 3

dias.

Há casos, e é o mais co

mum, em que a «peste da

manqueira» se desenvolve

numa forma superaguda,

matando os animais num

período de 8 a 12 horas.

Nestes casos aparecem a-
penas os sintomas gerais.

Quer em uma forma quem
em outra, poucas vêzes os

animais recuperam a saú
de.

Profilaxia: — A vacina

ção é a medida profilática,

oUvSeja preventiva, mais im

portante e deve ser sistemá

tica, pelo menos em animais

entre 6 meses e 4 anos de i-

dade.

Quando aparecem animais
mortos pelo carbúnculo, ês

tes devem ser queimados pa

ra evitar a contaminação do

rebanho.

Não se deve confundir es

te carbúnculo com o «car

búnculo verdadeiro», mui

to mais perigoso porque é

transmissível ao homem.

.  .Tratamento; — Consiste

na aplicação de sôro espe-
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A CONTINUIDADE da sele

ção da Raça Gir, iniciada

por Eurípedes de Paula, ha

mêio século :

Fazenda Tamboiil

Acima: o reprodutor DANtrBIO, filho do raçador WHITE e

um dos chefes do rebanho da fazenda.

João S. de Paula

CAIXA POSTAL N. 131

CURVELO ' Est. de MINAS

cifico, numa dose de 100 a

400 centímetros cúbicos, que

poderá ser repetida a crité

rio do veterinário; consiste

ainda na incisão dos tumo

res e desinfecção dos mes

mos com antissépticos como

a água oxigenada e o per-

manganato de potássio. A

penicüina poderá ser usa

da, em dose superior a 2 mi

lhões de unidades, aplican

do-se um mínimo de 500 mil

diárias.

Do «S.I.A.5
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Continuam em franco desen

volvimento os trabalhos de orga

nização da VI' Exposição Agro
pecuária do Estado de Goiás, a

se realizar em Goiania, de 27 a 31
de maio p. vindouro.

A Secretaria da Agricultura,

Indústria e Comercio do Estado,
incmnbida da realização dêsse
importante certame, já organizou
as comissões que presidirão os
trabalhos daquela parada pecuá
ria goiana.

Essas comissões estão assim
contituidas:

COMISSÃO DE HONRA

Presidente de honra: Dr. Ge-

tulio Domelles Vargas.

Dr. Pedro Ludovico Teixeira.

. Dr. João Cleofas, Ministro da

Agricultura.

Sr. Jonas Ferreira A. Duarte,

Vice-Governador do Estado.

Dom Emmanuel de Oliveira,

Arcebispo de Goiás.

Dr. Alkindar Junqueira, Pre

sidente da Confederação Rural

Brasileira.

Dr. Torres Filho, Presidente da

Sociedade Nacional de Agricultu-

I. ra.

Membros — Prof. Venerando de

Freitas Borges, Prefeito Munici

pal; Dep. Floriano Gomes, Pre

sidente da Assembléia; Desor.

Clovis R. Esselin, Pres. do Trib.

Eleitoral; Desor. Eládio Amorim,

Pres. do Tribunal de Justiça; sr.

Olimpio Jayme, Pres. da Gama

ra Municipal; dr. José Ludovico

de Almeida, Secretario da Fa

zenda; dr. Zacheu Crispim, Secre

tario do Interior; Cônego José

Trindade F. Silva, Secretario da

Educação; dr. José Peixoto da

Silveira, Secretario de Saúde;

prof. Jarbas Jajmie, Chefe de Po

licia; dr. Antonio Borges Leão,

Chefe do Gabinete Civil; dr. Joa

quim Taveira, Presidente do Trib.

Contas; cap. Mauro Borges Tei

xeira, diretor da Estrada de Fer-
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ro Goiás; dr. Jorge de Abreu, Di

retor da Div. do Fbmento Ani

mal Ministério; dr. João Pe

reira Barreto, Diretor do D. N.

P. A.; dr. Kurt Repsold, Diretor

do D. F. P. A.; dr. Antonio de

Arruda Gamara, Diretor da S. S.

Rural; dr. Belisario F. Tavora,

Diretor do D. D. S. Animal; prof.

Felicíssimo do Esp. Santo Filho,

Diretor dos Correios e Teleg.; dr.

Múcio Nascimento, Diretor da

D. E. R. G.; dr. Eurico C. de Go-

doi,; Diretor do D. V. O. P.; dr.

Humberto Ludovico de Almeida,

Diretor da Div. de Terras e Co

lonização; sr. Jaime Câmara,

Pres. da Federação do Comercio;

sr. Orlando Torres, Pres. da As

sociação Comercial; sr. Antonio

Pacheco, Pres. da Federação das

Indústrias; sr. Soasivo Vieira, Re

presentante da F. A. R. E. G..

COMISSÃO EXECUTIVA
/

Presidente — Dr. J. Câmara

Filho, Secretário da Agricultura.

Assistente — Sr. Amaury No

gueira da Silva, Chéfe do Gabi

nete.

Diretor Geral — Dr. Mauricio

Stanford Fontenelle.

Assistentes — Ezequiel Dantas

e Wagner Gonçalves da Silveira.
Membros — Dr. Benedito de

Oliveira, Chefe da S. F. A. e Exe

cutor do Acôrdo; dr. Júlio B. de

Albuquerque, Inspetor-Chefe da

I. R. F. P. A.; sr. José Augusto

Curado, Gerente da Caixa de Cré

dito; dr. Hamilton de V. Vellasco,

Pres. da Sociedade Goiana de Pe

cuária.

COMISSÕES AUXILIARES

Policia Sanitária e Assistência

— Dr. José Magalhães Rios, dr.

Salvador Cugurra, dr. Ruy E'er-

reira Rios, dr. Washing;ton Su-

gay, dr. Expedito Versoza.
Alimentação — Sr. Antonio; T.

Silva Neiva, dr. Antonio Flávio

de Lima, prof. Valerian Znamens-

kiy, dr. Epitácio G. da Silva, sr.

Antonio Lisboa do Nascimento,

sr. Enivaldo de Carvalho, sr. Be-

nevides Távora.

Sementes DIEBERGER
\

germinam IOO^/íO
Plante produtos garantidos. As sementes

DIERBERGER são rigorosamente selecionadas a-
través de experiências que atestam alta germinação
e grandes colheitas. Estamos às suas ordens para
orientá-lo no que fôr preciso. Consulte-nos.

Sementes de flores e hortaliças aprovadas

•  Departamentos Oficiais.

Catálogo grátis.

DIEBERGER- Agro - Comerciai Ltda.
Rua Libero Badaró, 499 — Tel. 38-5471

C. Postal, 458

SÃO PAULO

pelos
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Doze litios em uma só ordenha!
Estão produzindo as leiteiras da Raça Guzerá, na Fazenda Itaóca

A recente importação de
gado do Paquistão, a pre
texto de suprir mna lacuna
do zebú brasileiro, qual a
das suas escassas funções
leiteiras, vêio projectar no
vamente os rebanhos guze-

rás do Estado do Rio, na zo
na de Cantagalo, principal
mente aquele iniciado ha
quasi cincoenta anos, pelo
saudoso cel. João de Abreu

Júnior, por compra e impor
tação direta e laureado como
um dos maiores e melhores

no País e, além disso «o
niais isremiado».

E' que além de lutar por
um guzerá de puro sangue,
o cel. João de Abreu Júnior,
sempre procurou estimular
as suas faculdades leiteiras,
mantendo um plantei de es
colhidas vacas, em regime
de meia-estabulação e pro
duzindo muito mais do que,
se alegou, produziriam as
«leiteiras» Shindi adqueri-
das no Paquistão.

Nos concursos leiteiros

Mantendo aquele plantei,
o saudoso criador de guze-
rás leiteiras, sempre con

correu, com dois e três exem
plares aos concursos leitei
ros das exposições do Estado
do Rio e dos certames na

cionais de São Paulo e Rio

de Janeiro, não fazendo má
figura entre as holandezas e
jerseys que escabeçavam a-
queles concursos, ao mesmo
tempo em que, sempre, che
fiavam o lote em teor de

gordura.

Em nossa página a seguir,
reproduzimos um boletim do
Concurso leiteiro da Exposi
ção Nacional de 1939, em que
suas guzerás Dôra e Cama-

I

Acima e em baixo desta p' ágina, dois grandes e uniformes grupos de reprodutoras Guzerá
registradas (SRTM), da Fazenda Itaóca, propriedade de João Carlos Burguês de Abreu, no

Estado ílo Rio.
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rada apresentaram um re
sultado magnífico, em três
dias de ordenha, adjudican
do para o seu rebanho mais
alguns troféos.

Um hiato

Falecendo ha poucos anos,
perda que os zebuzeiros de
todo o País sentiram mere-
cidamente, pois, com o desa
parecimento do cel. João de
Abreu Júnior tirava-se de
sua linha de frente um dos
seus mais valorosos solda
dos, o plantei da famosa Fa
zenda Itaóca, de Bôa Sorte,
Estado do Rio, sofreu lun
curto lapso em suas ativida
des, hiato natural que in
ventários e partilhas sem
pre trazem atraz de si.
Um novo João de Abreu

Hoje, a Fazenda Itaóca
volta ás suas atividades de
seleção da Raça Guzerá e
um novo sopro de vida a a-
lenta, principalmente quan
do é um novo João de Abreu
que a dirige e orienta,
-  João Carlos Burgue de
Abreu é o seu novo proprie
tário, adquerindo todas as
partes, menos uma, tocante
ao seu jovem irmão, Alirio
Abreu, o qual se conserva ao '
seu lado, para levar avante
á obra do seu saudoso pai —
ó cel. João de Abreu Júnior.
Não se partiu, nem se dis

persou o primoroso plantei
nacional da Raça Guzerá,
cognominado, em 1945 —

; «rebanho mais premiado do
Brasil».

João Carlos prossegue a
obra do seu saudoso pai com
o mesmo material de sele
ção e melhoramento, sob a
mesma e famosa marca JA.

O mesmo «Elan»

Na Fazenda Itaóca, assini,
os trabalhos prosseguem,
com melhorias, pois, ainda
ha dias recebíamos de João
C. de Abreu uma carta de

que destacamos esses tó-
picoá:

«... como também convi

da-lo para vir brevemente á
Itaóca assistir á tiragem de
leite de todo o gado e, sobre-

36

tudo, das que estou prepa
rando para ter um lote de
boas leiteiras em exposição
permanente, aqui na fa
zenda, em regime de duas
ordenhas diárias, sem trato
especial, porque quero que
verifique, mais uma vez, que
a referência que fez das nos
sas guzerás é uma realida
de e poderá ter toda certeza
que eu continuarei empre
gando os maiores dos meus
esforços para procurar au
mentar sempre o número de

«Ainda agora meti no re
banho, um novo reprodutor,
neto da Dóra que produziu
no concurso leiteiro, no Rio,
em 1939, Sfi/o quilos de leite
em 3 dias, conforme boletim
anexo, e filho da Itaúna que
deu 10 quilos diários na Ex
posição de Cordeiro, com
grande produção de gordu
ra, para fixar no rebanho,
essa faculdade leiteira, além
de outros novos touros mui

to bons que temos atualmen
te».

i

O snr. João Carlos Burguês de Abreu sustem ao cabresto,
uma magnífica novilha que levantou, ha tempos, um 1'' prê
mio em Cordeiro, e filha dos registrados Palácio x Carvoeii'a.

grandes produtoras de leite.
Ainda agora mesmo estou

com algumas dando 12 litros
de leite em uma só ordenha,
soltas no pasto sem nenhuma
ração, porque ainda não te
nho o serviço completamen
te organisado. Logo que eu
esteja com esta parte ajus
tada terei muito prazer em
que o amigo venha até aqui
para rever a Itaóca e, confir
mar o que estou lhe escre
vendo.

«Vou preparar duas ou
três leiteiras para o Con
curso leiteiro do próximo
certame de Cordeiro.

Uma reportagem próxima
E sem dúvida, dentro em

pouco, estaremos espelhan
do os novos trabalhos e o

esforço seletivo de João
Carlos Burguês de Abreu
em nossas páginas, pois
grandes são os melhoramen
tos que ele tem introduzido
em sua Fazenda Itaóca, a
magnífica estância mixta de
Bôa Sorte, no Estado do Rio,
em que não se sabe que
mais admirar, si a seleção do
gado Guzerá para carne e
leite e, ainda, as atividades
agrícolas ou a industrializa
ção dos seus vastos e mag
níficos canaviais.

ZEBÚ
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 EXPOSIÇÃO NAÇIONAL de PECUARIA no rio de lANEIRO em 1939

(Resultado do Concurso de Vacas Leiteiras): Produção do Lolte 6
 Percontagom do Gordura
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norte do

PARANÁ
LONDRINA

APUCARANA
CORNÉLIO PROCÓPIO

Com tradicional rapidez,
eonfôrto e cortesia.

EM UBERABA
K. Artur Machado, 66

Fone - 1666

XIX Exposição...
(Conclusão da pág. 27)

mente, ainda não estava con
firmado, aos escrevermos es
ta nota.

O COMPARECIMENTO
DO PRESIDENTE

De regresso da Capital da
República, aonde fôra espe
cialmente para convidar ao
sr. Presidente da República e
outros membros do Governo
o sr. Adalberto Rodrigues
da Cunha, presidente da S.
R. T. M., falou aos nossos co
legas do «Lavoura e Comér
cio», o prestigioso diário u-
berabense.

Daquela entrevista desta
camos estes tópicos que, mais
ou menos, completam nossas
informações:

— «Volto empolgado do
mais vivo entusiasmo. A via
gem superou qualquer espec-
tativa, mesmo ás mais oti
mistas. Fiquei orgulhoso ^de
verificar o prestigio da So
ciedade Rural do Triângulo
Mineiro nos circulos oficiais,
fora de Uberaba!»

"  «Segunda-feira última, fo
mos recebidos pelo presiden
te Getulio Vargas, no Palá
cio Rio Negro, em Petrópo-
lis».

«Disse a s. excia., em pri
meiro lugar, que queria lhe
agradecer em nome de todos
os pecuaristas do Brasil, por
que, conforme tinha ele co
nhecimento, a Sociedade Plu
ral do Triângulo Minen-o ti
vera o privilegio de coman
dar todas as reivindicações
da classe, o muito que havia
sido feito a nosso favor».

«Salientei, nessa ocasião,
que ele havia salvo não só os
pecuaristas, mas a própria
pecuária nacional. E que, a
convite da Sociedade Rural,
os Estados que se dedicam á
industria pastoril iriam man
dar delegações a esía cidade,

para transformar a nossa ex
posição numa vibrante mani
festação de agradecimento ao
eminente estadista».

«O presidente Vargas, que
entabolou comigo e com os
demais companheiros uma
cordial palestra, prometeu
vir a Uberaba, a fim de assis
tir á cerimonia inaugural da
XIX Exposição Feira Agi'o-
Pecuária. Passamos, em se
guida, á organização do pro
grama para o dia 3 de Maio».

SAUDAÇÃO E
CHURRASCO

«Haverá, este ano, uma pe
quena modificação no pro
grama de recepção do chefe
do governo da República».

«Alem da saudação do pre
sidente da S. R. T. M. e do
prefeito de Uberaba, o sr.
Getulio Vargas ouvirá, tam
bém, a palavra de um ope
rário, que traduzirá as aspi
rações e os sentimentos da
classe, não só desta cidade,
mas de todo o Triângulo Mi
neiro».

«O almoço, que vinha sen
do anualmente realizado no
Uberaba Tênis Clube, será
substituído por um churras
co na Fazenda Modelo, de a-
cordo com o desejo manifes
tado por S. excia.»

OS ANIMAIS EXPOSTOS

Ha especimes de todo o'
Brasil Central, entre os ani
mais inscritos, neste ano,
para o certame da S. R. T.
M., destacando-se a repre
sentações de Curvêlo, Barre-
tos, Franca, Araxá, Rio
Preto, Perdões, ParaizópoUs,
Alfenas, Uberlândia, Ara-
guarí, etc., deixando, por
isso mesmo, entrevêr-se uma
rude competição pelas mais
destacadas colocações, prin
cipalmente da Raça Gir.
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A atividade leiteira no Brasil
Em se admitindo a afirmação de que a ativida

de leiteira de um pais revela o Índice de adiantamen

to de sua pecuária, a posição do Brasil, em face des

se conceito seria, em tese, desfavorável. Deve-se, en
tretanto, ressaltar que nosso pais luta contra con
dições ecológicas e edafologicas pouco favoráveis à

pecuária leiteira, para se impor como nação criado

ra, justificando-se, por isso, as considerações que
julgamos oportunas.

ARMANDO CHIEFFI

JOSÉ DE ASSIS RIBEIRO
== (Médicos Veterinários) ==

A atividade leiteira implica numa assistência

continua aos animais, numa alimentação cuidadosa

e balanceada, numa higiene aprimorada e assente

sobre animais selecionados. Fora disso, a atividade

maiores prejuízos causados aos rebanhos.

Está perfeitamenté demonstrado que o rendi

mento do rebanho leiteiro, nos países tropicais, é

baixo (MILLER) e que não basta aumentar o nu

mero de vacas leiteiras para garantir suprimento

em quantidade suficiente às populações. Em virtude

desse fato, os técnicos brasileiros se empenham na

m iBi»

mm

Um grande espécime leiteiro, campeã nacional da Raça Holandêsa

se resume a uma "industria extrativa", em que o
homem colhe as sobras, esgota os animais sem na

da lhes oferecer e acaba, como sempre acontece
nessas circunstancias, por eliminar a "fonte de

produção". Em nosso pais, possuimos os dois tipos
de criadores.

seleção em rebanhos autóctones (caracu) nos estu

dos visando obter linhagens leiteiras das raças ze-

buinas aqui criadas (Nelore, Guzerá, Gir), orien-
tando-se nos trabalhos de cruzamento com base na

raça Holandesa.

Devemos pensar com a mentalidade de quem
vive num pais tropical e de quem, portanto, deve
contar com a adversidade do meio. E' verdade que o
homem — no dizer de RHOAD — é o único ani

mal capaz de dominar o ambiente. Já que ele não
dispõe de meios para evitar a sêca, a inclemencia
do tempo, a ação do clime desfavorável sobre os

animais e suas produções, poderá, contudo, ameni
zar essas dificuldades, afastando principalmente os

O Brasil, dentro da imensidade territorial de
8.500.000 quilômetros quadrados, que se estendem
do Equador aos Tropicos, apresenta detalhe comum

às varias regiões em que se divide: a heterogenel-
dade de condições de criação do gado leiteiro e de
exploração da industria de laticínios.

Diante das condições climáticas peculiares a ca

da região, seus climas vão desde o tropical chuvo
so equatorial e tropical tipo savana, pouco favora-
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Uma preciosa seleção de livros que se
^  tomaram auxiliares mais diretos

do homem do camoo

Mansueto E. Kos-1—O EUCALIPTO -

cinski.

2—V4.,MO_S PLAPJTAÇ. A SOJA — Ca-
lii.

3—o PEQUENO POMAR DOMÉSTICO —
Silvio Moreira.

4—O PINHEIRO BRASILEIRO — Mansue

to Koscinski. , •

.5—CEBOLA E ALB^O — Shisuto José Mu-
raiama.

= 6—ENRIQUEÇA COM UM COQUEIRAL —
Pimentel Gomes.

7—O MILHO HÍBRIDO — C. A. Krug e G.
P. Viegas.

8—O TOMATE — Shisuto José Muraiama.

9—IRRIGUE SEU SITIO — Pimentel Go

mes.

lOj^RIMEIROS PASSOS : NA AVICULTÜ-
- " RA — José Réis.

11—CRIAÇÃO DE PEIXES EM AQUÁRIOS
_  :— Cirilo E. de Mafra Machado.

12;—CULTURA PRATICA DO TRIGO —

% Carlos Gayer.
IS—DEPENDA-SE DAS COBRAS — Ícaro

' Vital Brasil.

lár^CULTURA DA BATATINHA — Olavo
'  José Boock.

15—PRODUTOS DA CANA — Amaury H.
da Silveira.

16—CULTURA DO MORANGUEIRÒ — João
S. Decker. '

1?—CULTURA DA BANANEIRA — Júlio
Di Paravicini Torres.

1I--COMO PREPA^RAR O COMPOSTO —
Sigmar Kaufmann.

19—VAMOS PLANTAR ALGODÃO — Tra-

jano Monteiro.
20—CULTURA DO MAMOEIRO — João S.

Decker.

21;—ARVORES FORRAGEIRAS — Pimentel
,, Gomes.

2è—CRIAÇÃO PRÁTICA DE MARRECOS —
:  A. Di Parricini Torres.

23—^ENOURA, ESPARGO E RABANETE
^— Leocádio de Sousa Camargo.

24—CULTURA PRÁTICA DA VIDEIRA —
L  J. Almeida Neto.
25—ADUBE SEU SITIO — Pimentel Gomes.

26—CULTURA DA OLIVEIRA NO BRASIL
— Shisuto José Muraiama.

27—FABRICAÇÃO RURAL DE MANTEIGA
— M. L. Arruda Behmer.

28—FABRICAÇÃO RURAL DE QUEIJOS —
r; iM. L. Arruda Behmer..

29—CRIAÇÃO DE GANSOS — Walter.
■ Kupsch.

30—CULTURA DA MACIEIRA — J. de Al
meida Santos Neto.

31—LEITE (ordenha, higiene e tratamento)
— M. L. Arruda Behmer.

32—COMO CONSEGUIR MAIOR PRODU
ÇÃO DE LEITE — Frederico Czapski.
PREÇO: cada volume Cr$ 8,00

Em todas as boas livrarias ou pelo Ser
viço de Reembolso Postal nas

EDIÇÕES MELHORAMENTOS
Caixa Postal 8120 — S. Paulo
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veis à produção de leite, até o tropical tipo altitu

de e tropical úmido, já bastante satisfatórios. Para

tomar a pecuária leiteira economicamente possível,

o homem teve de adaptar suas atividades às con

dições ambientes. Dai as modalidades de criação do

gado leiteiro e de industriaUzação do leite, no país,

bastante modernas em determinadas zonas e sobre

modo primitivas em outras. A região localizada no
sul do país é a potencialmente mais promissora.

Inquestionavelmente, como salientou VEIGA, á

razão principal da produção irregular observada

nos climas tropicais, mesmo em se tratando de a-

nimais a eles adaptados, se relaciona com a alimen

tação., As plantas forrageiras, terminando rapida

mente seu ciclo evolutivo e submetidas a raios sola

res intensos e a Jemperaturas elevadas, sofrem pro
fundas transformações em sua composição química,,

tornando-se pouco ou nada úteis à alimentação das

diversas espeçies, inclusive aos bivonos. Em .nosso

nieio (regjões centro é sul do pais); 'o and se divi

de em duas estações distintas: a época das aguas

(de outubro a março) e a época da seca (de abril

a setembro). A produção de leite, de modo geral,
sofre decréscimo acentuado (até 50%) durante o pe

ríodo da seca. Sendo esta a estação invernosa, de-

veiga facilitar aumento da produção leiteira, por
se assemelhar ao clima de regiões de outros paí

ses de alta produção; entretanto, em nosso meio se

dá justamente o contrario. Esta situação existe co

mo conseqüência exclusiva da deficiência de alimen

tação e de falta de orientação técnica na criação do

gado leiteiro ria maioria das fazendas. Tanto é

verdade que nas fazendas onde a criação do gado
leiteiro obedece a normas técnicas, a produção lei
teira de inverno se mantém num mesmo nivel o ano

todo, chegando mesmo, em outras a inverter a ordem

acima citada, isto é, a produção de inverno (seca)
é superior à do verão (aguas).

Levando-se em consideração as unidades da
Federação, o Brasil é dividido em cinco regiões
(Norte, Nordeste, Leste, Sul e Centro Oeste) que
são abaixo descritas, adotando-se de modo geral
as características apresentadas por DOMINGUES,
ao estudar o pais, sob o ponto de vista da fisiogra-
fia, dos recursos forrageiros, do gado criado e do
estado de desenvolvimento da pecuária.

I — Região Norte ''

A região Norte é constituída pelos Estados do

Amazonas, Pará e Territórios do Acre, Amapá, Rio
Branco e Guaporé.

Area — 3.540.032 quilômetros quadrados.
Habitantes — 1.883.325 habitantes, conforme o

censo de 1950.' '■

Numero de bovinos — l.íio.020 animais bovi
nos, conforme estatística de 1950.

Produção total de leite ~ A produção anual de
leite pode ser calculada em 9.000.000 de quilos, sen
do cerca de 8.4Q0.000 litros consumidos "in natura"
e 600.000 litros destinados à industrialização.

Calculo aproximado de vacas leiteiras — Consi-
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derando a produção das vacas, nesta zona, de ape

nas um litro por dia e por cabeça, ou sejam 360

quilos por ano, o calculo do número de vacas lei

teiras, diante da produção assinalada, é de aproxi

madamente 25.000 cabeças, representando 22% do

rebanho.

Consumo media de leite por habitante e por

ano — Os habitantes dessa região consomem apenas

4,5 kg. de leite "in natura" por ano, e, se conside

rarmos o consumo total de leite e derivados, assi

nalam-se 4,77 kg, consumidos naquele período.

Consumo médio de leite por habitante e por dia

-— Diante dos dados acima, concluimos que o con

sumo diário de leite no zona referida é de 12 gramas

"per capita". Devemos, contudo, destacar que esse

consumo é teorico e não expressa bem a realidade,

porquanto, em toda essa zona, notadamente nas ca

pitais dos Estados, o consumo de leite desidratado

(em pó e condensada) é bastante grande.

Pastagens — Planas e alagadiças, com abun

dância de gramineas e deficiência de leguminosas,

quase totalmente naturais. O capim mais comum é o

"panicum barbinoide, Trind" (Capim de planta) que

apresenta vegetação luxuriante em certas zonas.

Criação — Extensiva, com exceção das criações

próximas às capitais, onde se esboça exploração

semi-intensiva de gado leiteiro, ainda não perfeita

mente racionalizada. Em algumas regiões, de bufa-

los, usados também na produção de leite.

Raças leiteiras — Mestiços zebus de raças Ho

landesas e Schwyz, principalmente. Assinala-se a
presença do gado Torino, que seria o proprio Ho

landês, adaptado à zona.

II — Região Nordeste — Estados: Maranhão,

Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Per

nambuco, Alagoas e Fernando de Noronha.

Area — 967.704 quilômetros quadrados.

Habitantes 12.625.624.

Numero de bovinos — 6.182.960 animais.

Produção total de leite — 210.000.000 de quilos.

Calculo aproximado de vacas leiteiras — O tra

balho de fomento efetuado pelos orgãos técnicos

oficiais tem contribuido para o àumento de produ

ção do rebanho local, principalmente na zona pró

xima às capitais e em microzonas leiteiras daqueles

Estados. A produção media de algumas fazendas

dessa^. zonas, no sertão alagoano, chega a seis qui
los por dia, existindo fazendas com a excepcional

media de 10 litros (ASSIS RIBEIRO), sob regime

de duas ordenhas. A media dos rebanhos da região

Nordeste pode ser assim estimada em dois quilos

por dia e por cabeça, dando calculo aproximado de
290.000 vacas leiteiras, representando 4,7% da po

pulação.

Consumo médio de leite por habitante e por ano

— Considera-se que metade do leite produzido é con
sumida em natureza, sendo o restante industriali
zado. Nesta base, 8,8 kg. são o consumo de leite em
natureza e 17,6 kg. o total de leite e derivados.

Consumo médio de leite por habitante e por dia
— 27 g.

Pastagens — Planas e meio acidentadas. Os
pastos são de plantas herbaceas, semi-arbustivas e

mesmo arbóreas. São, em sua maioria, naturais,

constituidos principalmente pelos capins Mimoso
(Gymnopogon mollis), panasco (Aristida adcensio-
nis), pé de galinha (Gigitaria sanguinalis). O cul
tivo do cactus sem espinhos (Opunctia burbank) é,
por vezes, a base da criação de gado leiteiro nas
regiões do sertão de quase todo o Nordeste (ASSIS
RIBEIRO).

Criação — sistema extensivo, sendo semi-inten-
sivo no litoral, onde o gado de leite recebe alimen-
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tação suplementar, composta principalmente de tor

ta de caroço de algodão.

Raças leiteiras — Mestiços Holandeses e

Schwyz e Holandeses puros. Em Recife (capital do

Estado de Pernambuco), concursos leiteiros, sob

controle oficial," demonstraram a existência de mes- j

tiços com produção superior a 10 quilos diários e taxa

superior a 4% de gordura (ROSA E SILVA NETO).
III — Região Leste — Estados: Sergipe, Bahia,

Espirito Santo, Rio de Janeiro, Distrito Federal e

Minas Gerais.

Area ■— 1.260.169 quilômetros quadrados.
Habitantes — 19.162.745 habitantes.

Numero de bovinos —• 18.221.640 animais.

Produção total de leite — 1.317.000.000 kg.

Calculo aproximado de vacas leiteiras — . . . .
1.830.000 vacas, considerando media do rebanho em
2 kg. por cabeça e por dia, o que corresponde a 10%
da população bovina da região.

Consumo,medio de leite por habitante e por ano
—• 28 kg. de leite "in natura" e 68 kg. de leite e
derivados.

Consumo médio de leite por habitante e por dia
— 77 g.

Pastagens — Nativas, em sua maioria, em al
guns Estados. Pastos artificiais em outros, princi
palmente de capim gordura (Mellinis minutiflora)
sempre verde, guiné e colonião (Panicum maxinum)
se encontram em maior quantidade.

Em muitas zonas de Estados dessa região se
apresentam pastagens propicias à criação de gado
leiteiro. Realmente na Bahia destaca-se a chamada
"bacia leiteira" do Inhanbupe, onde os rios e aflu
entes que a regam fornecem solos ferteis, de topo
grafia i-egularmente acidentada.

Criação — Extensiva, observando-se em algu
mas localidades inicio de atividade intensiva. E' o
que acontece na Bahia, por exemplo, justamente na.
"bacia leiteira" e nos arredores de grandes cidades,
onde o gado holandês influencia, com seu sangue, o
melhoramento progressivo dos lastros crioulos aze-
buados.

No Estado de Minas Gerais e notadamente em
toda a região sulina e zona da Mata, a atividade
criatoria de gado leiteiro é bem acentuada, ha
vendo exploração semi-intensiva, em regime de
"retiros" nas zonas altamente latlcinistas e na
bacia leiteira do Distrito Federal. O gado nos "re-
tirosS é mantido no pasto durante todo o ano, em
lotes de 40 ou 50 animais, praticando-se uma só
ordenha ao dia, pela manhã. Nesta região é tipica
a boa produção na época de abundancia de verde,
e sua intensa queda durante a sêca (inverno).

Outra região que deve ser referida, pela e.xce-
lencia das condições quando se encara a produção
de leite, é a que confina os Estados do Rio, de Minas
e de São Paulo. Ai se encontra um grande vale
(Vale do Paraíba — a "Holanda Brasileira") por
onde passa o rio Paraíba do Sul, comprimido entre
auas cordilheiras (Serra do Mar e da Mantiqueira).
Nesta grande zona, a criação do gado leiteiro se
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desenvolveu com relativa facilidade. Destaca-se

ainda o climograma do Vale do Paraíba compará
vel ao dos países onde a criação de gado Holandês é
mais adiantada (COSTA GUERRA).

Raças leiteiras — Mestiços da raça Holandesa,
Schwyz Jersey, Guernesey e Normando e puros de
origem e por cruzamento, dessas raças, constituem
as vacas leiteiras de zonas mais adiantadas. O san-
gCue Zebú é encontrado na maioria dos rebanhos
como lastro, nas fazendas menos desenvolvidas.

IV — Região Sul — Estados: São Paulo, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul.

Area — 809.258 quilômetros quadrados.
Habitantes — 17.183.594 habitantes.
Numero de bovinos — 17.670.970 animais.
Produção total de leite — 893.000.000 de litros.
Calculo aproximado de vacas leiteiras —825.000

vacas (base de 3 quilos por dia e por cabeça), repre
sentando 47% do numero de bovinos da região.

Consumo media de leite por habitante e por ano
— "In natura" (70% da produção): 36 kg., sendo
52 kg. de leite e derivados.

Consumo médio de leite, por habitante e por dia
— 99 g. .
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O consumo de leite por habitante e por dia, nes
ta região, principalmente no Estado de São Paulo,
é bem maior que o indicado, por efeito da grande
importação — de outros Estados e do estrangeiro -
de produtos de laticinios, notadamente-de leites de-
sidratados, cujos volumes importados têm sido ca-la
vez maiores.

Pastagens — As pastagens são fartas e abun
dantes durante o período das aguas, para se tor
narem escassas durante a sêca. Contudo, é nessa

região onde a atividade leiteira alcança o Índice
mais elevado no país. Os criadores, de modo geral,
preparam as pastagens, qüase sempre de capim got -
dura (Melinis minutiflora, jaraguá (Hyparrhemia
rufa) e colonião (Panicum maximum). A cana de
açúcar é também cultivada, como a mandioca e o
milho. Das leguminosas, a alfafa medra bem em al
gumas zonas, sendo que a maioria das granjas lei
teiras cultiva o guandu (Cajanus indicus). Há silos
e as medas são freqüentemente feitas por pastos,
para aproveitar a época da fartura forrageira. Ali
mentação suplementar (de acordo com a produção,
na base de 1 kg. para 3 ou 4 kg. de leite) e os sub
produtos industriais constituem a base das rações
concentradas. A torta de caroço de algodão, os fa
relos, o fubá e o refinazil são os mais usados, en
trando também no consumo o farelo de amendoim

e de soja.

Criação — nesta região, a pecuária de corte e
a de leite são desenvolvidas. A exploração bovina
é mais ou menos racionalizada e a assistência ve
terinária faz-se sentir regularmente. A atividade

Holandês. O grosso das vacas leiteiras dessa região
é constituído de animais puros por cruzamento e
puros de origem da raça Holandesa, sendo de se
notar o lastro zebú existente na maioria das f.a-
zendas das zonas menos desenvolvidas,

Nos arredores das capitais e das grandes cida
des do interior, instalam-se granjas leiteiras, algu
mas primorosamente dirigidas. As exigências regpi-
lamentares são grandes e, por isso, só criadores es
pecializados com métodos de exploração adiantados
e que podem fazer face àquelas determinações. Há
em conseqüência, verdadeira seleção de animais e de
criadores. Esta seleção atinge seu ápice no .Estado

de São Paulo, onde há mais de^ quinze anos vem
sendo produzido o tipo de leite "A" (certified milk),
tipo de leite este ainda não conseguido em ou
tras regiões do país.

A produção do estabulo, nas granjas, é gran
de, não sendo 'interessante a manutenção de ari-
rnais que produzem menos de três mil quilos de lei

te por ano. O gado é mantido sobicontrode vete
rinário permanente, sendo submetido às provas de

soro-aglutinação para diagnostico da brucelose ̂ de
tuberculinização.

Raças leiteiras — Os criadores e estações ex
perimentais do governo criam as raças Holandesas,
Jersey, Guernesey, Ayrshire e a Schwyz, em e.stado

de pureza e cruzada. No Estado de São Paulo, e.xe-

ABRIL - 953

cuta-se a seleção do gado nacional C9.r'aci.i, para
a produção de leite, e iniciam-se estudos de pla
nejamento da seleção do zèbú, das raças Gozerá e
Gi

Estados: —- Goiás

r para fins leiteiros.

y — Região Centro Oeste
e Mato Grosso.

A.rea — 1.885.035 quilômetros quadrados.
Habitantes — 1.763.191 habitantes.

Numero de bovinos — 9.469.900 cabeças.
Produção total de leite — 101.000.000 kg.

Calculo aproximado de vacas leiteiras — ....

346.000 vacas (na base aproximada de 800 g. por
vaca e por dia).

Consumo médio de leite por habitante e por ano
— "In natura" (17% da produção total) ; 10 kg. e
total — 57 kg. A industrialização nessa região che
ga a 80% da produção do leite, sendo quase todos
os produtos exportados para outros Estados, mor
mente para São Paulo.

Consumo médio de leite por habitante e por dia
--27 g.

Pastagens — Extensos campos naturais cons
tituídos de capim mimoso (Heteropogon villosus) e
"habia", onde a criação de gado de corte é a base
da atividade pecuária. As invernadas são ótimas

para engorda de novilhos para frigoríficos, não ha
vendo interesse na exploração leiteira.

Criação — Tipicamente extensiva. A atividade
leiteira só está sendo iniciada no sul de Goiás, onde

a industria de laticinios se apresenta em franco
desenvolvimento.

Raças leiteiras — Quase todo o gado é crioülo„
estando sendo eruzado com o zebú, para melhora
mento da produção de carne. Nos arredores das ca-,

pitais já se inicia a criação de gado leiteiro, com
base no Holandês. - !

Os dados referidos permitem as seguintes pon
derações: Brasil, com quase 8.500.000 quilômetros
quadrados, possuindo mais de 52.600.000 habitantes

e com 52.655.390 cabeças de bovinos, não deve con

tar com mais de seu rebanho efetivo. O cálculo

estimado para 3.316.000 vacas leiteiras, óu sejam,

6,3%; de 1949 era de 4 milhões de vacas leiteiras,

produzindo em media 576 quilos de leite por vaca e
por ano, dando a irrisória quantidade de 1.6 kg.
por dia. O numero de vacas leiteiras no ano dè 1951,

decresceu; contudo o aumento da capacidade pro
dutiva do gado aumentou. Realmente, no ano 1951
foram produzidos 2.530.000.000 de quilos de leite,
dando media anual de 763 quilos, ou sejam, produ
ção diária de 2,1 kg. As condições do meio e a men

talidade do criador, variáveis em algumas regiões,
fazem oscilar os exti'emos de, talvez, menos de 1 kg-
de leite diário por vaca, a mais de 3,1 kg, em média
dc rebanho.

Dos dois bilhões e meio de quilos de leite pro
duzidos, o consumo "in natura" foi de 1.300.000.000
sendo o restante industrializado.

■ S. P-Do "Gado Holahdez
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"MUNDO agrícola
Multiplicam-se, em nosso

Pais, as revistas de divulga
ção dos assunto agrícolas. E'
esse, de qualquer modo, um
bom sintoma. Ou os editores
reconhecem existir cada vez

mais público interessado nes
sas publicações, ou sobram os
idealistas, cujo trabalho, afi
nal, vencerá, pela perseveran
ça e inteligência, a indiferen
ça ainda reinante em muitas
regiões brasileiras, quanto aos
referidos assuntos.

Porém, nem todas essas re
vistas aliam estas duas condi

ções preciosas: ótima apresen
tação material e segura orien
tação técnica. Essa conjuga
ção feliz de qualidades pode
ser encontrada no "Mundo A-
gricola", mensario paulista
dirigido pelo sr. Marcelo Bar-
bielini Amadei e que conta
com uma equipe técnica de re
datores invejável. O seu 13'
número, recebido nesta cida
de, comprova as altas qualida
des aludidas acima, não desto-
antes da linha com que tal
publicação apareceu.
Escrito com muita indepen

dência e equilíbrio, seu edito
rial relativo ao "Amparo ao
trabalho rural" fixa, com feli
cidade, aspectos e conclusões
varias de dois recentes dis

cursos do sr. Presidente da
República sobre a situação a-
grlcola nacional, o ultimo dos
quais pronunciado na V Con
ferência dos Estados da Amé

rica, membros da Organização
Internacional do Trabalho.

Merece referencia especial e
franco elogio a segurança do
estudo critico elaborado pela
revista do sr. Barbiellini Ama

dei, focando pontos da maior
importância em nossa vida e-
conômica: a esperada Lei A-
grária e o Serviço Social Ru
ral, cujo projeto foi confiado
ao Congresso.

Propositalmente, não quise
mos fazer do "Mundo Agríco
la" simples registro na colu
na habitualmente destinada a
notas desse genero. Mais me
rece, pois, além do aperfeiçoa
mento gráfico e da melhor
técnica profissional, apreenta
esta vantagem pouco comum:
uma sinceridade evidente e e-
quilibrada, a serviço dos verda
deiros interesses dos ruricolas.
(Do "Jornal de Alagoas).

Os interessados em tomar
assinatura devem dirigir-se à
Editora Mundo Agrícola, Cai
xa Postal, 5892 — S. Paulo,
remetendo a quantida corres
pondente, que é de apenas Cr$
60,00, por ano. Número avul
so, em todo o Brasil, Cr$ 6,00.
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CARNEIROS MERINOS, NO
SOL DO PAIS

Dezesols quilos de lã em uma tosquia!

r# j > Í<-C-

o cel. Viriato Vargas, antígo «cabanero» rio-

grandense, é possuidor de um dos maiores rebanhos,

gaúchos de carneiros, em seu Estado, isso de ha

muitos anos, desde sua mocidade e, como bom

criador que é, não se descuida, nunca de pro

vidências que possam, de qualquer maneira,

concorrer para sua melhoria e para sua mais ren
dosa produção.

Ainda ha pouco tempo, vem de adquerir, para

os seus vastos redís de sua Fazenda Itaroquem, no

município de São Borja, ao preço de Cr.$ 16.000,00

um padreador admirável, da Raça Merino, austra

liana, um exemplar magnífico, apresentado por nós

com este registro. Um animal precioso, como se vê

e que, além do mais, produziu em sua primeira tos-
quía 16 quilos de lã.

Com esse reprodutor, adquerido no Uruguai,
o rebanho da Fazenda Itaroquem, do cel, Viriato

Vargas, recebe uma contribuição admirável, pela
sua mellioría' e fortalecimento.

ZEBÜ
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ASSINATURAS

Brasil Cr. $60,00
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VENDA AVULSA

ARAGUARÍ — J. Campos & Irmãos —
Rua dr. Afranio.

BELO HORIZONTE — Agência Sici-
liano — Rua Goiás, 58.

CURVÊLO — Livraria «Casiro Alves»
— Av. D. Pedro II.

GOIÂNIA — Agência Manarino —
.  Grande Holel.

PASSOS — J. R. Slockler — Agencia
Passos — Pr. da Matriz, 20 - A.

PATOS — Casa das Representações —
Geraldo & Cia. — Rua Benedito Vala
dares.

PRESIDENTE PRUDENTE — Agência
São Paulo — Anlonio Lima.

RIBEIRÃO PRETO — Angel Caslxovie-
jo — Agência São Paulo,

SALVADOR — Alfredo J. Souza &
cia. — R. Saldanha da Gama,

S. PAULO - «A Intelectual» Viaduto
Santa Ifigênia;' 281.

UBERLÂNDIA - Agência Lilla — Av, A-
fonso Pena.

NOSSOS REPRESENTANTES :

Viajam atualmente para a nossa revista,
sendo nossos ÚNICOS REPRESENTANTES,
os seguintes senhores :

MINAS e ESPIRITO SANTO — André
Weiss.

NAS CAPITAIS

BELÉM - Pará - João A. de Melo e Silva

— Coop, Ind, Pecuária do Pará — Rua
Gaspar Viana, 48/54,

BELO HORIZONTE - Vital W. R. Munir
— R. Rio de Janeiro, 195-1.'

GOIÂNIA - João T. Souza Filho — Rua
«Ouatro», n. 48.

JOÃO PESSÔA - Celso Paiva Mesquita
— Rua Beaurepaire Rohan, 275.

MACEIÓ — dr. Manoel do Vale Ben-
fo — Pr. Floriano Peixoto, 26.

PORTO ALEGRE - Inácio Elizeixe — Ga
leria Municipal, 127.

RECIFE • Joaquim Moreira Neto ̂  Rua
do Brum, 27-1.'

RIO DE JANEIRO - João Ferreira da
Costa — Red. «Vanguarda» — Av. Rio
Branco,

SALVADOR — Coop. Inst. de Pecuária
da Bahia — Rua Miguel Caimon, 16.

SÃO PAULO - Francisco Marino — R. 7
de Abril, 230 - 5.' — Fone, 36-37-53.

AGENTES NOS ESTADOS

BAIA

ITAUNA - Hermenegildo de Souza —
Trav. Adolfo Leite.

VITORIA - João Cairo.

ESPIRITO SANTO

MUNIZ FREIRE - Antonio Bazzarella.

GOIAZ :

ANAPOLIS - Herosé de Velasco Ferreira
— Rua 7 de Setembro.

ANICUNS — Avelino Dias da Cunha.

BURITI ALEGRE — João G. Chaves —
Red. tO Buriti».

CATALÃO - Vladimir' Nogueira.
CORUMBAIBA — Bertolino da Costa Fa

gundes.

FORMOSA - Sebastião Viana Lobo.

GOIANDIRA - Geraldo Gonçalves de
Araújo.

IPAMERI - Mário Vaz de Carvalho —
Av. S. Vicente de Paulo,

JARAGUA' - Euvaldo Carvalho Fontes.

PIRACANJUBA - João d aCosta & Silva.

PIRES DO RIO - Zacarias Braz. Rua
Goiás, 441.

STA. HELENA — Clenieyite
Alvares ãe Aqiúno — Associação
Rural e Prefeitura Municipal.
TRINDADE - Ezequiel Dantas — Granja

Guanabara.

MARANHÃO

S. LUIZ - João Múcio Amado — Filipi-
nho. Quadra 8, c. 2.

MINAS GERAIS t

ALFENAS - Jorge de Souza.

ARAXA — Valter Batista — Av. Ole-
gário Maciel.

CAMPINA VERDE - Astolfo Lopes Can
gado — Prefeitura Municipal.

CASSIA - José Juvenal Lemos.

CLÁUDIO • Elias Canaan — Casa «Santa
Terezinha».

COM. GOMES - Adanto de Oliveira •
Prefeitura Municipal.

CONCEIÇÃO DAS ALAGOAS - Srta.
Hermes Mauad — Agencia do Correio.

CONQUISTA — Geraldo Abale — Pre

feitura Municipal.

CONSELHEIRO PENA - Gaslão José de
Souza.

CURVÊLO — André F. de Carvalho
— Rua João Pessoa.

DIVINOPOLIS - Prof. Lauro Barbosa —
Av. Getúlio Vargas, 21.

DIVISA NOVA - André Pereira Rabelo.
ESTRÊLA DO INDAIÁ ~ Al-

vimar Aii(iusto de Oliveira —
Rua Belo Horizonte.

FRUTAL - Srta. Iiaci Martins — Rua Se

nador Gomes.

GOUVÊIA — Luciano Tameirão —
Av. Juscelino Kubitscheck. .

GOV. VALADARES — Geraldo Mon
teiro de Barros — Banco do Brasil.

IBIÀ' • Antonio Hermeto de Paiva Reis
— Ag. de Estatística.

ITURAMA - Rui Pereira — Coletoria Es
tadual.

ITACtNA -— ZjUís Ribeiro Neto
— Rua Josias Machado, 62.

LEOFOLDINA - Dr. José de Paula.

MACHADO - Benedito Morais — Av.
Rio Branco, 214.

MONTE ALEGRE - Orcaul Parreiras —-
Rua cel. Rezende.

MURIAE' - Ulysses Souza Bezerra —— Rua
Benedito Valadares, 711.

PARA' DE MINAS —Hélio de Melo
Mendonça —• Rua Benedito Valadares, 224.

PARAGUASSU' - Sinval Lauro Ribeiro
— Cx. Postai, 19.

. .PASSOS - Srta. Emilia Dias Lemos - Rua
Cristiano Síockler, 88

FATOS DE MINAS - José Domingos
Araújo «— Cx. Postal, 170.

PATOS - Casa das Representações — Ge
raldo & Cia — Rua Benedito Valadares.

PEDRA AZUL - Eulãmpio Pimenta — As
sociação Rural de Pedra Azul,

PEDRO LEOPOLDO - Jaime Evangelista
Martins — Inspetoria do Fomento.

PERDIZES - Ataíde Alvarenga de Re
zende — Prefeitura.

PIRAJUBA • Antonio da Costa Brandão.

RIO PARANAIBA - José Rezende Vargas
— Rua Atanásio Gonçalves.

SACRAMENTO - Fôso Maluí — Cartório
do 1,' Ofício.

SALINAS - Nuno Lopes Filho.

SANTA JULIANA - Srta. Vera Abud —
Prefeitura Municipal.

STO. ANTONIO DO MONTE - José Fran

cisco de Oliveira Brasil.

S. GOTARDO — Ronan Rezende —

UBERLÂNDIA - Belmiro de Oliveira —
Rua Santos Dumont, 651 2.'

SÃO PAULO :

ARARAOUARA - José Pereira Bueno —

Av. 15 de Novembro, 628.

BARRETOS - Agroveterinárío «Monte
Castelo» — Av. 19 n. 752

BAURU' - Olenlino Marçal — Rua Ru
bens Arruda, 378.

FRANCA - Geraldo Alves de Paula —
Rua Barão da Franca, 11.71.

PARAGUASSU' PAULISTA — Nely José
Fonseca ■—Rua dos Expedicionários, 45.

PORTIRENDABA - José Cândido da Si
queira.

PRES. PRUDENTE - Raul Nildo Guerra
— Associação Rural - Rua Nilo Peçanha.

RIBEIRÃO PRETO - Ass. Rural de Ribei
rão Prelo — Rua Silva Jardim.

RIO PRETO - Nece Severino — Rua 15
de Novembro, 32.43.

RIO GRANDE DO NORTE

CAICÓ - Sandoval Medeiros — Agência
Postal Telegráfica.

SANTA CATARINA :

CURITIBANOS - Henrique Carneiro do
Almeida.

RIO GRANDE DO StJL :
RIO GRANDE DO SUL - Antonio Men

des Amado.

S. LOURENÇO DO SUL - Damásio Eva-
rislo Soares.

ABRIL - 953 45

I



S®®®<í)'»S>®5XS®®®®®®®S>®®®S)®®®®®®SXã)®®<ei®®®®©®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®©®®®®®®®®®®®®
®  ®
®  ®
®  A T! —- ®

®
®
®
®
®

®

® ABRIL
®

®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®!)®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®«i

A Lavoura do mês
NORTE — No norte do Brasil

colhem-se ainda cana de açúcar,

arroz, mandioca, batata doce, mi

lho, feijão, cacau, castanhas do

Pará; ainda se semeia algodão e

transplantam-se cacaueiro, co

queiro, árvores frutíferas e o fu

mo semeado em F'evereiro.

CENTRO — No Brasil central

colhem-se laranjas, abacaxis, aba
cates, pinhas, mandioca, café,
plantam-se aveia, alfafa, cânha-
mo. Unho, trigo, ervilhas.

Preparam-se canteiros para se-
menteira de cebolas e transplan-
tam-se mudas de hortas e jar
dins, chega-se a terra à cana pa
ra evitar os danos da geada.

SUL ̂  No sul colhem-se milho,
arroz, fumo, algodão, laranjas,
feijão, amendoim, batatas. Prepa
ram-se as .terras para as plan

tações de outono e inverno. Po-

aéih-se mudar repolhos, couves e

outras hortaliças. Termin8.m-se os

enxertos das roseiras. Começa-se

a plantação das ervilhas. Se

meiam-se a,inda alfafa, cevada,

aveia, azevém, ervilhaca e as

mesmas hortaliças e legumes que

em Março. E' o melhor tempo de

semear cebolinha. Plariíam-se em

canteiros as hortaliças semeadas

nos meses anteriores. Transpian-

tam-se morangos. Termina a vin-

dima. O resto das uvas que não

amadureceram bem, aprovsita-se

para fazer vinagre.

DIAS INDICADOS PARA:

Plantar, semear e transplantar

— 1, 3, 4, 6, 7, 10, 11, 14, 16, 17,

1^, 22, 24, 25.
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FA6ES DA CUA

Q. Minguante
Lua Nova

Q. Crescente
Lua Cheia

7

13

20

29

30 Dias - 1953

1 Quarta Sta. Irene

2 Quinta São Teodósio

3 Sexta São Benedito

4 Sábado São JúliO(^

5 DOM' Sta. Juliana

6 Segunda São Marcelino

7 Terça São Adelino

8 Quarta São AlbeHo

9 Quinta São Cristiano

10 Sexta São Pompeu
11 Sábado São Léo

12 DOM' São Vitor

13 Segunda Sta. Ita

14 Terça Sta. lAduina

15 Quarta São Lúcio

16 Quinta São Frutuoso

17 Sexta São Rodolfo
18 Sábado São Oaldino

19 DOM' São Silvio

20 Segunda Sta. Teodora

21 Terça São Anselmo

22 Qarta São Sotéro

23 Quinta São Jorge

24 Sexta São Honório

25 Sábado São Marcos

26 DOM' Sta. Olivia

27 Segunda São Tertuliano

28 Terça São ValMo

29 Quarta São Libéria

30 Quinta Sta. Sofia

Capinar e destruir plantas no

civas — 3, 6, 9, 10, 11, 16, 17, 18,

20, 23.

Deitar galinha ou pássaros —

8, 9, 14, 15, 16, 17, 25, 26, e 27.

Deitar pavoa ou perua: 14, 15.

Deitar gansa ou pata: 9, 10, 18,

19, 28, 29.

Horóscopo do mês
PARA OS NASCIDOS ENTRE

21 DE ABRIL E 20 DE MAIO

Todas as pessoas dêste período

têm o Sol no signo de Tauro go
vernado pelo planeta Vênus.

Esta posição do Sol favorece a

aquisição de dinheiro e as proprie
dades em geral. De um modo ge
ral, os assuntos financeiros são
impulsionados por esta posição do
Sol, bem como os assuntos rela
cionados com a terra, a agricultu
ra e a criação de gado. A pessoa
é sensível e amorosa, mas pros
segue nos seus objetivos com de

terminação e perseverança, até
alcançá-los, sem o menor desâni
mo. Favorece as amizades, a rea
lização das esperanças, bem como
a elevação social, principalmente
quando há outras influências fa
voráveis no tema. Inclina para as
artes em geral, especialmente a
música, a literatura e a pintura.
Também a saúde e a longevidade
serão favorecidas. A mente é pa
ciente e a pessoa possui uma ín
dole generosa e sociável.

Pedras preciosas : Princi
pal: safira; complementares: tur-
queza e esmeralda.

FLORES: — Rosa, violeta, ja
cinto, lírio, açucena e atanásia.

perfumes: — Verbena, canela,
rosa, violeta e jacinto.

CÔRES: Branca, rosa, azul e
todos os seus matizes.

ZEBÚ
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NO SAN - GRI - LÁ

Aqui, a diiTÍta, estão al-
friiiis aspectos tomados

nd «Saii-<jTÍ-lá». a encanta

dora vivenda rural do dr.

Benjamin Ferreira Guima
rães Neto, em sua Fazenda

«Banto Antônio», estância

inixta de criação e lavoura,
situada ])róximo à cidade de
Taquaritiuga, Estado de S,
Paixlo,

BAN-GRI-ÍjÂ é o seu eon-

.junto de residência, halls,
casino, bar, mirantes, etc.
Foi assim apelidado pela sua
ambiêneia agradável e con
fortável, aliás dotada de to
dos os confoi-tos modernos

que fazem as cidade prefe
ridas c sonhadas.

No dia em (|ue os nossos
representantes, srs. André
Weiss e Paulo -lumpieira de
Mattos, estiveram na apra
zível estância do dr, Ren-

.jamin Ferreira Cluimarães
-Veto, ali se encontravam de

\'ÍKÍta seu dileto amigo, sr,
-Maui-o ^*iana e, ainda ou
tros criadoi'es e várias se-

nhoritas de Taíiuaritinga.
tendo-se im|)i-ovisadü, en
tão, uma festinha, de jieqtie-
na dui-ação e de grande
atrativo, do qual fixamos
os flagrantes cpie estampa-
miís ao alto e em baixo des
ta ])ágina.

Acima, as senhoi-itas ]io-
sando para a nossa ob.jetiva,
nos .iardins do «San-gri-lá»:
ao centro, as|)ccto tomado
de uma das ai)razíveis va
randas da residência, ven

do-se, ao fundo, o iialamiue
de (pie (!s criadoi'es e visi-
tatit(>H apreciam o gado ou
rêses em desfile: em baixo,

o aidutrião, com os nossos

representantes e a(pieles \'i-
sitantes a (pie nos referimos
de início.
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Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
Fundada em 18 de Junho de 1934 — Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealógico
das raças bovinas indianas — Indubrasil, Gir, Nelore e Guzerá — de acordo com o contrato lavrado com

o Ministério da Agricultura.

R. CEL. MEL. BORGES, 34 UBERABA TELEFONE — 1590

DIRETORIA:
Presidente:

ADALBERTO RODRIGUES DA CUNHA

Vice-Presidentes:

DR. LAURO FONTOURA

DR. JOÃO REZENDE

r4 ;•

Secretáxio Geral:

HILDO TOTI

1.' Secretário:

MANOEL SILVEIRA

2.' Secretário:

MARIO CRUVINEL BORGES

1.' Tesoureiro:

DR. A. F. MOURA TELLES

2.' Tesoureiro:

AGNALDO PRATA

★

CONSELHO DELIBERATIVO: RANULFO

BORGES DO NASCIMENTO — Dr. AL

FREDO SABINO — JOSÉ DUARTE VI

LELA — BRUNO DA SILVA OLIVEIRA

JR. — ÂNGELO ANDRÉ FERNANDES.

Suplentes: PEDRO LEMOS — JOSÉ BAR
BOSA SOUSA- — OSVALDO RODRI

GUES DA CUNHA — ANTONIO CAR
LOS DA SILVA — NICOMEDES ALVES

DOS SANTOS.

CONSELHO FISCAL: WILMONDES CRU

VINEL BORGES — GERALDO ANDRA

DE CUNHA — DR. LUIZ HUMBERTO

CALCAGNO.

Suplentes: AMELIO ARANTES — OTÁ

VIO BOA VENTURA — G. TITO RO

DRIGUES DA CUNHA

REGISTRO GENEALÓGICO DAS RAÇAS
DE ORIGEM INDIANA

Diretor:

DR. MAX NORDAÜ REZENDE ALA IM

Vice-Dii'Ctor:

G. TITO RODRIGUES DA CUNHA

Secretário:
, VALTER FERNANDES

Tesoureiro:

.  JOSIAS FERREIRA SOBRINHO


